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O Supremo Tribunal Federal considera o "habeas~cor­

pus'' meio improprio para protecção aos 
direitos dos magistrados 

Vistos, rrlatados r iliscuUdos estes 
autos de habeas-corpt:s do Estado da 
Bahia, cm que é impctrante e paci­
ente o dr. Antono José de Araú.io, ve­
rifica-se ser a seguinte a espccie: 

O dr. Antonio José de Araújo, juiz 
de direito, allegando ter sido removi­
do da comarca de Jacobina, daquelle 
Estado, para a de Caravellas, pediu 
uma ordem de habeas-corpus. que lhe 
assl'gurasse a liberdade ele locomoção 
naquella comarca.. constrangiilo que 
estava por acto de govcrn~.dor do Es­
t.aelo qut>, o removendo para a ulti­
ma eoma.rca, feriu o preceito do ar­
t.igo 6° da Constituição da Republica, 
l'mbora o mesmo acto houvesse sidll 
approvado pelo Superior Tribunal de 
Justiça. 

O impetrante assim sust<'niou o seu 
pedido, qne, attenta a referida appro­
vação, era feito originariamente: 

"O impetrante não está preso, não 
soffre nem se acha na imminencia de 
soffrer violencia, por meio de prisão, 
mas soffre violencia, por constrangi­
mento illegal cm sua liberdade de lo­
comoção, cujo raio de acção se con -
funde com a esphera da actívidade do 
homem na sociedade, ligada como se 
acha estreitamente com a liberdade 
de oceupação das faculdades pes­
soaes. 

Essa liberdade soffre, sem duvida, 
limites que lhe impô<' a co-existencia 
de outros limites. E' assim que o ci­
dadão tem o direito de ir e vir, de que 
usa como e quando quer, mas, não 
pôde, por exemplo, penetrar, discre­
cionariamente, numa reparti<;ão pu­
blica ou numa casa d<' familia, que 
não a sua. Esses limites são-lhe im­
postos pela lei ou são acccitos voh.m­
iariamcnte. 

A liberdade de locomoção, clle a cx­
uce dentro desses limites, mas, den­
tro dclles, deve ter todas as garantias 
legacs. 

O irnpetrante, juiz de direito de Ja­
cobina, comarca de segunda entran­
cia, tem assegurado, dentro della, o 
seu clü·eito de locomoção ,. o exercício 
de suas funcções. ligado cstrcitam!'nk 
a esse direito, não podendo ser dcllc 
privado por acto de nuctoridadc ne­
nhuma, porque acima <lc todas ha a 
auctoridad~ da Constit.uição da Repu­
blica, que o garante, permittindo até 
ao gpverno federal "intervir nos ne­
gocios peculiares aos Estados, para as­
segurar o principio da inamovibilidade 
e vitaliciedade dos magistrados e a 
irre!luctibilidadc dos S<'US vcncimrn­
tos ". 

Em bcndkio clos j11izcs. algumas 
const'tu1,;õcs r leis estaduacs, como as 
da Bahia, depois üc crear duas ins­
tancin:;, discriminan.m a primeiJ'a 
inst.ancia cm entrancias, com o intui­
to de galardoar os juizcs que tivessem 
mais annos de serviço ou m"lhores 
scniços prestados á causa da justiça. 

A Constitufrão da :Bahia, reformada 
este anno, clispóc, cm seu art.. 81, ~ 2, 
que "as comarcas serão classificadas 
cm cliffcrentes entrancias, para o fim 
de se rcg•.!larem a nomeação, o '.\Cces­
so e o5 vcncimer.tos dos juízes de di­
reito". Desse eriterio não se afasta­
ram a~ leis ordinariar. quer a de n. 
J .119. dt> 21 de A.,-osfo d<> 1925, nos :111,s. 
10 e 12, que, a de 11. Z.225, de U de M'· 

frmbro ultimo, que d:z, cm seu arl. 
l O: "As comarcas serão classificadas 
cm quatro cntrancias, scn<lo a da ca.­
i>'tal a unica de qua,rta entrancia. 
Eal:l classificação visa a orelem da 5 
nomeações e acccssos e a <liffe,ença 
de vencimentos dos juízes de direito". 

Vê-se que, visando a ordem das no­
meações e acccssos e a differença de 
vrneimeatos dos juízes de direito, a 
classificação das comarcas i"<'!)rcscnta 
um favor aos juízes, cercando-os 1le 
mais conforto, ã medida que en:anc­
ccm no serviço da justiça. E é por 

isso q•tc, no art 12, se dispól': "A gra­
duação ela comarca rep:csl'nta, na 01 -

dem ascendcnt<-, a maior importancb 
resultante da S!la maior r mais elcnsa 
popuhçã.o, recurso& naturacs, desen­
volvidos pela agricultu.·a, c"mmerci!l 

ou outras iudustri:is, facilichde de 
tra.nsporte e mo\'imento forense". 

Ora. sendo Cara"li, lias uma comarca 
de população menor e menos densa, 
de menores recursos na.turaes, agri­
colas, commcrciacs e industriaes, de 
menor movin1cnto forense e de com­

muuicação com a capital do Estado 
mah difficil do qt1c quaiqu!'r outr.i 
comarca ele segunda cntranda, dan> 
é que a sua ekvação a terceira 11:io 
correspondeu á lettra e ao JJcnsamen­
to d<t mesma lei, que a elevou de ca­
tegoria. 

Elevando-a, pois, a essa categoria, 
a Assembléa Legi~lativa exerceu um> 
poder arbitrario, ca.prichosri. prepo­
tente, com o p<'nsamento unico <1~ fr­
rir o impetrantc e lcs:i.~ os seus direi-

tos, sol> a inspira ·ão do governo do 
r:st:ulo, (lUe lançou miío desse meio 
para prival-o da ;,ua comar~n de Ja­
cobina. 

Com o goverro fez cousa c?mmum 
o Superior Trlbu1 •l M Justiça, <lc 
sort" 'P'f" sãn ~ nrx?r-rrs "sta ­
dual'S que ron!'"t'Cgam os seus csfor-

,;os contra o impcka.ntc. 
Não ge conhere maior fraud<>, com 

sa.crificio da lei e da Constituição c, a. 
Republica., ferida <luas vezes - rm 
seu art. G", que garante a inamovíli­
d~.de dos juízes, e cm seu art. 11, ~. 
3, que prohi!Je leis d(' effcito rctro­
activo. 

E' nullo, pois. o pr<·rito conti•fo na 
lei n, 2.225, ilc H de Srt<'mbro ,;o •'or­
rcntc anno, cn_jo art. 7:; disj}üc: .. E' 

(Continúa na 8' pa[:ina> 

João Pessôa a Minas Gemes 
-----><in:~11+111~,:·------

Um resumo do discurso com que O 

presidente ~ntonio Carlos saudou, 
no banquete, o chefe do go­

verno da Parahyba 
JUO, 18 - Os jornaes puhli­

r·:nn n·t i 11tcgra os discursos pro­
nunciados pelos presidenles João 
Pes\r>a e ,\nlonio Carlos no ban­
crurtc em Bello Hocizonlc. 

O presidente mineiro começa 
dizendo que a visita do presi­
dente parahybano constituiria, 
cm qualquer opporlunidadc, um 

molini de ufania e jubilo para 
o povo mineiro. 

Proscgui ndo. diz: "Primacial­
rncnlc vemos t'ln vós, neste mo­
mento. o rcpre~enlnnlc clirecto 
da lira'"ª gcnle do Nordéste, que 
vencendo a~ inlrmperies e supc­
riol' :"1s hosti tidades do meio, lem 
lo::r:~dn crmsolidar a civilizaçfio 

e o progresso. Ainda em vós ,·c­
rnns o administrador justo e pro­
bo, ele descortino amplo e escla­
recido . c<lm a cxacta conscicncia 
dos se11s cle,crcs, o cidadão e o 
politico de cxcdsos altrihulos 

111oraes e ri,icos". 

E111 seguida e, oca a altilud" 
de ~·idirla do presidente .João 
Pcss,i:1 ao lado da Allianç,1, cha­
mando-o grande campeão elo 
m <n imcnlo político liberal. 

Rernpilula as diversas phases 
rla formação ela Alliança, excla­
manclo: 

·• ,\ 1\ lliança Liberal nasceu na 
rontrstação que oppuzemos ao 
prcsidrnlc ela Hepublica, quan-

do s. cxc., exteriorizando o pen­
samento <JUC notoriamente aca­
riciava desde os primeiros <lias 
do governo, notificou os gover­

nadores clris Estados do nome 
do seu candidato á propria suc­
ccssão. 

Critica a seguir as compres­
sões e perseguições exercidas pe­
lo go,erno federal, cilando :-, 
phrnse cio senador Epitacio Pes­
sôa cm que este diz que o Bra­
sil está reduzido a 17 Eslados 
clonalarios e beneficiados do go­
Yerno, excluídos os 3 Estados ir-

mãos e perseguidos, aos quaes, 
al6m de lhes negar ludo, nega o 

;.(oYcrno fedem! que lenham o 
direito de se manifestar no pro­
blema ela successão e viYe a 

ameaçai-os na propria autono­
mia. 

Concluindo, o sr. Antonio Car­
l'ls diz: 

"Ergamos as nossas laça!; em 
homenagem :rn presidente th 
Parahyha, indíto chefe da ,\l­
liança, brasileiro illuslrc, qu<.> 
bem corporifica as Yirtudes, as­
pirações e idéas dos seus com 

patriotas. Formulemos calor' 
sos Yotos pela sua felicidade pet 

soai e complelo exilo de s. 
acção goYernamental e sua m' 
são política." (A União). 

====================== ................................................... __..~ ............................................ . 

JI crise no p errepismo 
E'aral,yl,a 

dtr 

l"1,i 1111111 se, .. ,u, ,,.;,.,, .. <> e111b111•,11u• tios t.1•,:. 
lle,·tl(•/ito l 1111·ttl<•t111ti ,~ ,lt>Né 1,:,1u11le11<·it1 

A AI iança li~eral em Matto Gross~ 
RIO, 17 - Reina ,·isivcl 

descontentamento nas ro'l 
das governamcntaes pela 
acção pouco cfficienlc dos 
chefes preslistas <lahi. 

anilnados, parecendo que 
desta YCZ houve difficuldn ­
dc cm obterem os "princi-

pios" e outras vantagens 
promellidas aos amigos 
dahi. (A União). 

Com a rczprczscntação d'l 14 municipios fo" 
organ·zada a commissão cczntral alliancistõ 

Matto Gros::<o, o grande Esta­
do central da Repuhlica, está 
constituindo um dos reductos 
fortes da Alliança Liberal, reu-
nindo-se em 
deira não só 

torno de sua ban­
as elites intelle-

ctuaes cor,;o as classes popula­

res. 
Agora mesmo, vem de fun­

dar-se, em Campo Grande, com 
a presença de representantes dtl 
H "comités" de differentes mu-

nicipios, a Commissão Central da 
Allian\a Li bera!. 

A proposito recebeu o sr. pre­
sidente do Estado o despacho 
infra: 

Assegura-se que n1111w 
reunião, venl ilado r) a•;sum­
pto, o sr. ~fanurl Villt1boim 
suggeriu a retirnda da di­
recção da campanha dos 
actuaes chefes, o que de­
monstra o completo de~,­
presligio dos srs. Hcraclito 
(avalcanli e José í_i-audcn­
c10. 

Os acontecimentos de 
Joazeiro 

CAMPO GRA"'NDE, 17 - T _ 
mos a honra de levar ao conh 0 

cimento de vossencia que ne.' ­
ta data, com a representação d, 

11 "comités" de differentes mu 
nicipios, foi organizada a Cor· 
missão Central da Alliança J . 

bera! em Matto Grosso, fazen.: 1 

parte da mesma as seguinte-~ 
pessôas: dr. Yttrio Correia dn 

Estes seguiram hoje pelo 
".João Alfredo", não com­
parecendo ao embarque ne­
nhuma pessôa de represen­
tação politica, mas apena5 
alguns amigos. 

Os 5rs. Heraclito e Gau­
dencio mostravam-se evi­
denlemenlc abatidos e des-

O Comité Liberal de Fortaleza lança um 
protesto vehemente • 

, 'a ullJma rnrniâo do "Comi­
té" Liberal d<' Fortaleza, por 

proposta d<> dr. Raul de Souza 
C:ir,alho. que juslifícou ampla­
menle o seu requerimento, foi 
inserido na act,1 um Yoto de soli­

dariedade do "Comil(1 " i1n dr. 
,\ lphcu Aboim, prefeito de .Joa­
zeiro, no momento delicado que 
atra,essa sua gestão administra-

ti,a no município de .lo:1zeiro. 

Lançando ,chrmr11lc Jll'()[C' :, lo 

contra os ctc:m;indos ora reali­
zados naquclla imporlanlc cid:1-

de do Carir:,·. , is:rndn a ·w:1 m:1i :; 

grnrluada aucloridadc ad minis­

lra ti rn, o "Comi tt•" {Ir! i bcro11 

considerar. perante a sociedade 

cearense e a mlçào, o sr. presi-

drnlc do E·t;1do como rc-;ponsa­

vrl pela situação crcada naquelle 

mttnicipio. assim como por qual­

q ucr ·1 llenlado pessoal ai li veri­

ficado" cnulra o chefe daquella 

communa srrlaneja. por partir 

ns rlcsacal os ú que l la a uctorida -

ele de pessoas i n lei ramenle liga­

das ao pensamento do go\'erno. 

Costa, presidente; Deusdedit d~ 
Carvalho, secretario; Alvino Cor­
reia da Costa, dr. Arnobio Nune<1 

Mirand;,, cel. Alarico Medei­
ros, capil ão A . .José Silvino lia 
Costa, cel. Antonio Leopoldo ,-

engenheiro Licio Borralho. 
Reiteramos a vossencia, 

tão auspicioso aconteciment,.. 
a nossa inquebrantavel victoi:fo 
liberal - Yltrio Correia da Cos­
ta, presidente; Deusdedit de 
Carvalho, secretario. 
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ECi 
l'AZEM ANNOS HOJE: 

:-.,. E111:·enio Neiva. - Occorre hoje 
o natnlicio do sr. Eugenio Neivn, ex­
delegado fiscnl neste Estado, actual­
menle residindo em São Paulo. 

O sr Srbastião de Oliveira Andra­
de. auxil1:.u dü commercio cm Ita­
lJayauu 

O nosso con terraneo dr. Dorgival 
Mororó, engenheiro da Companhia 
Telephonica ele São Paulo. 

A sra. d. Olga Pinheiro Costa, es­
posa elo sr. tenente José Maurício da 
Costa. 

O pequeno Bento. filho do sr Ar­
thur Baptista, capitalista nesta ci­
dade. 

O sr. Amonio Alves de Vasconcel­
los, funccionario postal em Patos. 

O sr. José Cavalcante Chaves, filho 
elo sr. Luiz Cavalcante ele Souza. 

A menina Ementa. neta do saudoso 
uigenheiro Anto1110 Augusto de Sou­
za Carvalho. 

FAZEM ANNOS AMANHÃ: 
1 

Dr. Julio Lsra · - Transcorre ama­
nhã o natalicio do dr. Julio Lyra, 2·• 
, ice-presidente cio Estado e concei­
tuado advogado de nosso fôro. 

Pela data o illustre político conter­
raneo será. por certo muito felicitado. 

ltocha Barreto: - Teve na data de 
liontem .seu dia natalício o nosso con­
I,·ade de imprensa sr. Rocha Barreto, 
chefe de secção dos Correios e dire­
c:Lor do O Norte. 

A senhorita Corina Pequeno, filha 
elo saudoso conterraneo dr. João Ba­
ptista Alves Pequeno. 

A senhorita Maria Hosanna, filha 

uo sr. João Alfredo, proprietario e 
fazendeiro em Timbaúba. 

O sr. Ignnclo da Cunha Pedrosa, 
1." escripturar!o da Delegacia Fisral, 
nesta cidade. 

O sr. Antonio Henrique de Gouveia 
Monteiro, funcclonario estadual. 

A sra. d. Joaquina de Luna Frei­
re, viúva do sr. Vicente de Luna 
Freire. 

o menino Adenizio, filho do sr. 
Averaldo da Rocha, auxiliar ela casa 
I{roncke, ele nossa praça. 

NASCIMENTOS: 
Acha-se em festas o lar do sr. Flo­

rentino Vieira da Silva e de sua espo­
sa d. Josepha Delgado Vieira com o 
nascimento de uma creança do sexo 
masculino, que se chamará Moacyr. 

CASAMENTOS: 
Em Colonia Mineira, no Paraná, 

consorciaram-se, no dia 28 do mez 
passado, o sr. João Ramos, fazendei­
ro naquella localidade, e a senhorita 
Hilda Gomes Nobrega, filha do nos­
so conterraneo cel. Antonio Macha­
do Nobrega, proprietario da fazenda 
"Espinharas··. em Murzillo, do mes­
mo Estado. 

VIAJANTES: 

Viajou para o mumc1p10 de Areia, 
em visita á sua exma. familia, o te­
nente Antonio Miranda Henriques, 
cirurgião-dentista da unidade do exer­
éito aquartellacla em S5.o Paulo. 

No trem do hotario embarcou para 
a cidade de Areia o dr. Severino Pa­
trício, ultimamente diplomado em me­
clicina pela Faculdade do Rio de Ja ­
neiro. 

Está nesta capital o coronel Manuel 
de Lemos Pessóa de Vasconcellos, 
agricultor nos municípios de Areia e 
Alagóa Grande. 

PART E CIFFICIAL 

Administração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

Secretaria do Interior, Justiça e ln· 
strucção Publica 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA 18. 

Decreto: 
O 1 " vice-presidente do Estado, cm 

excrclcio, attendendo ao que requereu 
Ildefonso Augusto Lóbo, terceiro sar­
gcnto-enfenneiro da Força Publica, 
tendo em vista as informações pre&­
tadas pelo tenente-coronel comman­
ctantc da mesma corporação e o laudo 
de inspecção de saúde a que foi sub­
met'tido, pelo qual foi julgado inca­
paz para o serviço militar, resolve re­
formai-o provisoriamente, com direi­
to á percep~ão do soldo, nos termos 
do art. 2. ", 9 1. ". da lei sob n. • 66~. 
de 17 de novembro de 1929, até auc 
i.eja submettido á segunda inspecçto, 
d'.l accordo com a mesma lei. 

O l." vice-presidente do Estado, em 
t ··erciclo, resolve nomear o bacharel 
José Alipio Ferreira de Mello para ex -
crccr, por tempo de quatro annos, o 
t~rgo de juiz municipal do termo de 
Cabaceiras, devendo solicitar seu ti­
tulo da Secre.aria do Interior, Justi­
c: .! e l!1strucção Publica. 

Secretaria da Fazenda: 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO& 
DIAS 17 e 18: 

Folhas de pagamento. 
De opunios que trabalham na 

constrnc.ção do "Parahyba Hotel" e 
pavilhiio de chi da praça Venancio 
Neiva, no período de 9 a 15 do cor­
r<'nte. - .. Pague-se a quantia de 
1 ·845,250··. 

De detentos que trabalham no cam­
po de aviação, no periodo de 4 a 11 
do corrente. - ''Pague-se a quantüi 
cie 585 ;850". 

Do operario Valentino F. dos San­
tos. por conta da empreitada para 
caiação e pintura dos grupos esco­
lares Thomaz Minciello, Isabel Maria 
elas )'1rves. Antonio Pessõa e Epitacio 
Pessoa. - .. Pague-se a quantia de 
1 :400:)000". 

Do operario Pedro Lopes da Costa, 
referente a sua empreitada para reti­
rar noventa e dois vidros de um Vi­
dreaux do Pala cio do Governo. -
"P?.gue-sc a qui.ntia de 92SOOO". 

Do operario Severino Homczino, por 
conta ela empreitada para assenta­
mento ele assoalho e forro elo Lyceu. 
- "Pague-se a quantia de 350$000". 

Do operario João José. por conta 
dr. r·mprc,itada para assentamento de 
:rnsoalho no Palaclo do Governo. -
.. Pague-se a quantia de 200$000". 

Dos operarios que trabalham nas 
obras do Palacio do Governo, Lyceu 
Parahybano, da "A União", da torre 
do Lyceu, das demoliçôes de predios, 
de scryiços gemes e ele transporte, 

referente ao período de 9 a 16 do 
corrente. - "Pague-se a quantia de 
10 :314$080". 

Petições: 
De Antonio Pereira de Andrade, 

requerendo isenção do imposto de de­
cima urbana de uma garagc e galpão 
occupado com a sua pequena inclustria 
de cordoaria. - "Indeferido, de ac­
cordo com o art. 7 da lei n . 680, dr 
21 de novembro de 1928". 

De José Maurício da Costa, l.º te­
nente da Força Publica, requerendo 
ajuda de custo, por se ter transpor­
tado de Areia para Alagôa Nova a ser­
viço publico. - "Pague-se a quan­
tia de 105$666". 

Contas: 
De Ignacio de Souza Moraes, pela 

construcção de 15 kilometros de es­
trada de rodagem de Santa Rita a 
Oratorio. - "Pague-se a quantia d,) 
45: ooosooo" . 

De Guedes, Junqueira & Cia., pelo 
fornecimento de madeiras para as 
obras do Palacio do Governo e "A 
União". - "Pague-se a quantia de 
492$000". 

De Pedro Baptista, pelo forneci­
mento de material de expediente para 
a Secretaria de Agricultura, Indus­
tria, Commercio, Viação e Obras Pu­
blicas. - "Pague-se a quantia de 
200$000". 

De The Great Western of Brazil 
Railway Company, proveniente da es­
tadia dos carros que transportaram 
material da estação de Alagóa Grande 
para a desta capital. - "Pague-se a 
quantia de 628100". 

De Mitteldeustsche Stahlwerke Ak­
tiengesellschaft, de Riesa, pelo Bane'.) 
do Brasil, referente ao embarque de 
19 barris com pertences de ferro galva­
nizado para a Repartição de Aguas e 
Esgotos. - "Pague-se a quantia de 
12: 600$000 ••. 

De F. Navarro & Filho, pelo forne ­
cimento de material para as obras do 
Palacio do Governo. - "Pague-se a 
quantia de 4:818$580". 

D~ Ignacio de Souza Moraes, pelos 
serviços de calçamento da rua da Re­
publica. - "Pague-s~ a quantia de 
20: ooosooo" . 

De Barros & Filho, pelo forneci­
mento de material á Imprensa Offi­
cial. - "Pague-se a quantia de 
94$000". 

De Severino 'Velho de Mendonça, 
iclem, idem. - '' Pague-se a quantia 
de 92 500". 

De Cantuaria & Cia., pelo forneci­
mento de carimbos de borracha á Se­
cretaria da Fazenda. - "Pague-se o 
quantia de 94$000". 

Folhas de pagnmento: 
De operarios da Imprensa Official 

correspondente :í. l.· quinzena do cor­
rente mez. - "Pague-se a quantia 
ele 6:0615400". 

De operarias que trabalham no en­
vernizamento e reparos de moveis es-

Derno11stração da receita e despesa do Estad1 

Saldo do di:1 17 ..... . 
Reco lhimentos feN.os no Th e· 

souro no d ia 18: 
Pela Recebedoria de Rendas ... 
Pelas Mesas dr Hrn<las e outrns 

rrp:nl ições . . . . . . . . . . . . . . 

Despesa C'ffcclu:1da no dia 18. 

Sald(, para o dia 20 
No Thcsouro .... 
No Banco do Brasil .. 
No Banco do Estado da Para-

hyba ............... . 
No Banco do Estado da Para­

hybn, para constituição do ca­
pi tal do .Uanco Hypothecario. 

No City Bank, em Recife ..... . 
No Banco Francez-Ilaliano em 

Recife ......... . .. ' 
No British Bnnk Soulh of An ic­

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Centrnl ..... . 
Noutros pequenos bancos 

~8 :000. •()()() 

G :7 J 0)1í!í4fi 

9n:1 :022~80.·, 
224:239$000 

500:000, 000 

602:279$047 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

J .000 :000$000 
100:000$000 

:,.~,10:08GM48 

;i.444 :;i40~8!í2 

55:000 000 :>.444:5°10,'8->2 
~.,...., ""-"1'.I' .1"'1f". I'., ~ 

colares. - '·Pague-s~ a quanf , . · · ~ 
398$000". - in e.,· 11!1POrtancia de 45:QOOSOOO, ·pelos ser-

Do operario Manuel Joa . viços. de constn!cçao da estrada de 
ld d . qmm, para S. Rita a Oratono 

s~ o e sua empreitada para confec- De G d J · · · 
çao de caixas para cimtnLo armadlJ ue es. unque1ra & _eia., Ltd .. 
para as obras da "A União" _ "P na d~ 492$000, pelo fornecimento ele 
gue-se a quanlia de 327::;4oó·· a- madeiras para as obras do Palacio do 

Do operari M 1 L' : . Governo. t t á º .. anue ima. 1 efei en- De Pedro Baptista na de 200$"00 
b~rri~~: ~:~I~~~~-P~ª .. 1;~e.,1?t~!\;ºº pel~ fornecimento de' material de~~~ 
quantia de 300 000.. º ~ ª ped1ente para ª. Secretana de Agn-

. c~1ltura, Industria, Commercio, Via­
Petições: 

De Marcellino Virginio de Moura 
requerendo reducção cie 50% na coll<J: 
cta .. de seu eng·enho em Alagôa Nova. 
- Hayendo o requerente pago o i:~1 -
posto mtegral, conforme informa a 
Mesa de Rendas de Alagôa Granda 
nenhuma reducção ha mais a faz;,: 
na sua collecta". -

De d. Vitalina Pereira da Silva no 
e mesmo sentido. - "Igual despacho». 

çao e Obras Publicas. 
De The Grcat Western na ele 

G2$100! proveniente de transporte de 
material de Alagóa Grande a est1. 
capital, p/ c do Estado. 

De Mitteldeustsche Stahlworke Ak­
iicngesellschaft, na de 12:600$000 re­
terente ao fornecimento de 19 barris 
cl~ ferro galvanizado para a Reparti­
çao de Aguas e Esgotos. 

De F. Navarro & Filho, na de 
4:818$580, pelo fornecimento de ma­
terial para as obras cio Palacio do Go-

EXPEDIENTE bO SEC verno. · RETARIO De Ignacio de Souza Moraes, na de 
DA FAZENDA 20:000$000, pelos serviços de calça­

mento da rua da Republica. 
Petições: 

De J. V. Vergara, requerendo le­
va.ntamento da caução de 500$0CO 
feita no Thesouro para effeito cl:.:. 
concurrenc1a realizada no dia 27 de 
dezembro do anno p. passado para 
fornecimento de generos á Cadeia Pu­
blica. - '"Entregue-se a quantia de 
500~000". 

Tribuna! da f.':izenda: 

SESSÃO DO DIA 17 

O ~xpediente constou do seguime: 
Pet1çao de Abel Peixoto de Vascon­

cellos, ex-escrivão da extincta Mesà 
ele Rendas de Brejo do Cruz, reque­
rendo a tomada de suas contas e le­
~;antamento da respectiva fiança. -

O Tribunal deante do certificado da 
Secção da Receita, julga certas as 
co~tas do requerente e manda que 
seJa dada ba.ixa na respectiva fiança, 
para_ os effe1tos do levantamento drr 
cauçao". 

Pre.stação de contas da Imprensa 
Offlc1al, da 1mportancia de 400$000 
recebida do Thesouro, para occorrei 
ás despesas com acquisição de sellos 
etc. - "O Tribunal julga certas a~ 
contas apresentadas". 
. Prestação de contas da Recebedo­

na de Rendas, da importancia de 
80$000, recebida para occorrer ás des­
pesas meudas ciaquella repartição. -
'·o Tribunal julga liquidas as contas 
apresentadas". 

Foram visadas nessa sessão as se­
guintes contas: 

De Ignacio de Souza Moraes, na 

De J. Barros & Filho, na de 94$000 
pe:o fornecimento de material á Im: 
prensa Official. 

De Severino Velho de Mendonça, n1 
de 92$500, pelo fornecimento de me­
teria! para á Imprensa Official. 

De Cantuaria & Cia., na de 94SOOO. 
referente ao fornecimento de carimbos 
de borracha para a Secretaria da Fa ­
zenda. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 17: 

Petiçií.o de A. Lucena, á directoriQ 
requerend~ dispensa do imposto cté 
mcorporaçao para uma caixa conten­
d.o amostras de productos pharmaceu­
t1cos. - "Deferido, á vista das in­
formações. A' 2. • secção". 

Secretaria da Segurança e Assistenci:l 
Publica 

O dr. Adhemar Vida!, secretario ela 
Segurança Publica, despachou hon­
tem o seguinte: 

Petição do clirector do Club dos 
Remadores, pedindo permissão para 
fazer ensaios em sua séde, bem com0 
nas ruas da cidade e ainda exhibir-se 
durante o Carnaval. - "Deferido". 

nomeando o cidadão José da Costa 
Britto para o cargo de 1." supplente 
de sub-delegado da circumscripção de 
Serra Branca, no districto de São 
João do Cariry; 

nomeando o cidadão José Antonio 
Primo para o cargo de 3.º supple11te 
de sub-delegado da circumscripção de 
Ser:·a Branca, no districto de São 
João do Cariry. 

Municipio da capital 
Lei n. 150 de de dezembro de 1929 

(Continuação) 

10 - estabulos e co­
cheiras: 

a) - por animal a co­
meçar de garrote 

b) - por vacca de leite 
nas ruas da cidade 

11 - fabrica de fogos 
artificiaes 

12 - idem de oleo: 
a) - de caroço de al-

godão: 
de 1 . " classe 
de 2.• 
b) - de outros oleos ve-

getaes 
e) - de oleo de peixe 
13 - idem ele sabão 
li - idem de sabonete 

ou sabão medicinal 
15 - idem de velas 
16 - fornos de cal 
17 - garages: (1) 
a) - no perímetro ur-

bano: 
de aluguel de cada auto 
idem particular 
bJ - no perímetro su-

burbano: 
de aluguel de cada auto 
idem, particular 
18 - Olarias: 
19 - pedreiras ccod. de 

post., art. 307) 
20 - plantas de capim, 

na cidade, por metro 
de frente ou fracção 

1111s povoações, Idem, Idem 

2$500 1 

16S00') j 

60SOOO 

2:000$000 
1:500 000 

900$000 
1:000 000 
3:000SOOO 

2:000SOOO 
250$000 
150SOOO 

60'000 
30$000 

50S000 
20$000 

150SOOO 

150S000 

15 ·ooo 
6$000 

11) - Só poderão manter deposi­
tes de inflamm:iveis no interior do es­
tabelecimento, as garages que alem 
da licença propria tiverem 'tirado 
tambem a licença especial para o 
com mercio destes generos. 

TABELLA N." 3 

Licença para construcção. recons­
trucçii.o, e oncertos, etc. 

1 - Abertura ou desvio 
de estradas e cami­
nhós publicos, Cod. de 
Post. , art. 280 5$000 

2 - Abertura e tapa­
mento de portas, ja­
nellas, arcos, ele., por 
unidade 5$000 

3 - do solo, calçado ou 
não, para ligação 
d'agua e esgoto 158000 

4 - Accrescimos de 
quartos, banheiros, 
cosinhas, latrinas, etc. 
por unidade 5SOOO 

5 - Alinhamento: 
a - para construcção 

ou reconstrucção. por 
um metro linear de 
frente 2$000 

b) - de muro~. frontei-
r:is. por metro linear 1 000 

e) - de cercas e obras 
semelhantes, por me-
t.:·o linear: 

no perímetro urbano S500 
no perímetro suburbano $100 
6 - Andaimes: 

\ IOTICIARIO 
O expediente da PrefolLUra Munirl­

pal, do dia 18, constou das seeuintes 
petições: 

De Pedro Guedes Pereira, para ser 
tranferlda a matricula do automovel 
n. 233, para o seu nome - Ao sr. 
thesoureiro para attender, de accordo 
com a lei. 

De Galdino de Andmde, para corn:­
truir cozinha no predio n. 128 á rua 
dos Abacateiros - Ao sr. architecto. 

Pelo inspector de vehiculos Manuel 
Pires Filho, foram multados em . 
20 000 os "chauffeurs" Anisio de Al­
buquPrque Montenegro e Joaquim 
Meirelles. por irregularidade do ser­
viço de transito. 

A banda de musica da Força Publi­
ca, executará hoje em retrêta na pra­
ça Commendador Felizardo o seguin­
te programma: 

1 • parte - "Força Publica", mar­
cha; "Miss Brasil", fox-trot; "Quem 
eu deixar não quero mais", samba; 
·•Eunice Falcão", valsa; "Concgo Ma­
thias Freire", dobrado. 

2• parte - '·Vai mesmo", samba; 
"Amando occultamente", valsa; "E' 
no tõco da Goiaba", samba; "Para­
hyba", samba; "Matto Grosso", do­
brado. 

O Telegrapho Nacional, forneceu­
nos o seguinte boletim de trafego ás 
7 horas do dia 18: Recife trafegou até 
ás 3,15 de hoje. Serviço para o sul. 
norte e para o interior do Estado em 
hora. Linhas boas . 

a) - para construcçií.o 
ou reconstrucção de 
predios 

b) - para construcção 
ou reconstrucção de 
fachadas e pintura 
de predios 

7 -- Assentamento: 
a J - de ladrilho e escadas 
b) - de motores electri-

cos ou a vapor 
e) - de machinismos de 

qualquer outro genero 
8 - construcção e re-

construcc;ão de predios: 
a) - de moradia: 
até duas janellas 
com perão habitavel até 

duns janellas 
idem, idem, de mais de 

duas janellas 
bl - para commercio: 
até tres portas 
de mais de tres portas . 
com um andar até tres 

portas 
idem, de mais de tres 

portas 
de dois andares 
de mais de dois andares 
e) - para açougues e 

talhos 
d) - de taipa, ou de pa­

lha, onde permittidos 
(Cod. Post., art. 8) 

9 - construcções varias: 
a) - de parede exter­

na, interná ou diviso­
ria de predios 

b) - de chaminé ou de 
felTO 

e) - ele alpendre, va­
randa, marquizes 

d) - de fornos para es­
tabelecimentos com­
merciaes ou indus­
triaes 

el de platibandas 
fl - de muros 
gJ - de quartos 
hl - de cosinhas, ba­

nheiros. latrinas 
i) - de escadas, corre­

dores 
10 - concertos e substi­

tuiçôes: 
' al - de janella, porta, 

escada, forro, cha­
miné, alpendre, va­
randa, rodapé e seme­
lhantes, por unidade 

b> - de casinhas, ba­
nheiros, latrinas, por 
unidade 

e) - de fossa 
d) - de telhado, forro, 

soalho, ladrilhos e 
semelhantes, por uni­
dade 

el - barracas, pavi­
lhões. palanques, core­
tos, por unidade 

fJ - de natureza não 
especificada 

11 - demolições: 
al - de parede, por 

unidade 
bl - de predios: 
sem andar 
com andar 
ele mais de um anelar 
12 - divisão de terrenos 

em ruas, praças, ave­
nidas <Cod. de Post .. 
art. 5l. mediante ap­
provação das respe­
ctivas plantas 

13 - collocaçiio: 
aJ - de toldos 
b) - de mastro para 

bandeira 
e) - de placas de nu­

meração de moveis 
14 - reconstrucção: 
aJ - de cercados no ali­

nhamento das ruas. 
por metro linear 

b) - de fachadas 
15 - rebaixamento de 

soleira 

20$000 

12$000 

12$000 

30:-,000 

20$000 

25 000 

20 000 

25~000 

25 000 
30$00(1 

30$000 

35$000 
40$000 
45$000 

15 000 

5,,:000 

10$000 

5~000 

12 000 

35 000 
10$000 
10::iOOO 
8$000 

8::;000 

8 000 

5~000 

8$000 
10$000 

5 000 

10:,000 

:;,,ooo 

5 .. 000 

15:-;000 
20S000 
25:-..000 

50),;000 

10 000 

5~000 

$j00 
10 '001) 

5S000 
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,li lllliHnçH ~iberHI, em mnrchH pt1ru 
o triumpho dei initi\/o 

• 

O grande comicio de hontem na Praça Vidal de 
Negreiros -J!s- A manifestação no edificio 

da Escola Normal 
Informes telegra phicos 

Na praça Vida! de Negreiros reali­
zou-se hontem, ás 20 horas, vibrante 
comício promovido pelos elementos 
que compuzeram a '"Caravana Epita­
cio Pessôa ", que acaba de regressar 
da zona do Brejo. 

Os caravaneiros quizeram prestar 
contas ao povo do quanto observaram 
nessa larga região do Estado, onde 
se nota o mais transbordante senti­
mento clvico em pró! da Alliança Li­
beral. 

A' hora de iniciar-se o meeting, 
enorme assistencia se comprimia na 
praça, onvindo-se acclamações aos 
candidatos liberaes. 

De um automovel, falou cm pri­
meiro Jogar, acolhido com uma salva 
de palmas, o dr. Octacilio de Albu­
querque que foi o presidente da Ca­
ravana. 

O illustre político pronunciou ful­
gurante oração, constantemente in­
terrompida pelos applausos popu­
lares. 

Começou dizendo: 
"No ttérmino desta jornada, em fa­

vor da modificação dos costumes po­
líticos no Brasil, ameaçado da cont1 -
nuação de um satrapisn10 odiento, 
vimos falar ao povo de quem somos 
mandatarias, e que é quem nos esti­
mula para esta campanlla redem­
ptora . '' 

O dr. Octacilio de Albuquerque 

continuou descrevendo o que foi a 
excursão eia caravana pelo brejo, re­
cebida até nas povoações mais humil­
des e de menor população, com elo­
quentes e commovedoras demonstra­
ções de enthusiasmo. Até as creanças 
e as mulheres, pelos caminhos, quan­
do nos viam, erguiam vivas á Alliança 
Liberal! 

Em toda a viagem pelo brejo, disse 
o orador, só tivemos vagas noticias 
de vagos cattetistas ... 

A frente unica da Parahyba é a 
melhor prova de quanto é amado o 
grande presidente João Pessôa que, 
negando o seu apoio á candidatura 
Julio Prestes, cw11priu um dever de 
redempção em pró! do resurgimento 
da Republica que, nas mãos de uma 
política prepotente, não tem sido se­
não uma satrapia indecorosa. 

Depois de outras considerações, o 
e.radar concluiu, sob frementes ap­
plausos, dizendo crer que a Parahyba, 
mesmo á custa dos sacrifícios que fos­
sem precisos, levaria ás urnas, em 1:' 
C:e março os nomes nacionaes de Ge -
tulio Vargas e João Pessôa . 

Em seguida discursou o sr. Ferrei­
r.1 de Mello que, com grande vehe­
r.1encia e ardor patriotice, criticou os 
processos do perre_pismo na Parahyba, 
citando factos e adduzindo argumen-
1.,)s causticantes. 

Occupou a tribuna, após, o joven 
.......................................................................................................... 

As popu)ações ~o interior empol­
ga~as pela causa li~eral 

Fala-nos o jornalista 
San.doval ,Va11.derley 
O jornalista Sandoval Wanderley 

acaba de regressar de uma excursão 
de propaganda politica pelo interior 
como membro que foi da caravana 
"Presidente João Pessôa". 

Foi com interesse, portanto que 
procurámos ouvir as suas impressões 
sobre os sentimentos que animam os 
parahybanos da zona percorrida . 

O jornalista Sandoval Wanderley 
disse-nos o seguinte: 

"Partindo da capital ás 14 horas 
do dia 5 do corrente, em demanda dos 
sertões parahybanos, depois de pe­
quena demora em Guarabira alcan­
çámos Calçára ás 21 horas. Grande 
massa popular, precedida de u'a ban­
da de musica veiu logo ao nosso en­
contro na residencia do professor José 
Soares, na entrada da villa, a.ccla­
mando freneticamente os caravanei­
ros e os proceres da Alliança. 

Mais de 40 senhorinhas acenando 
bandeirolas vermelhas e trajando as 
cores liberaes, davam ao numeroso 
prestito um aspecto encantador, ain­
da mais accentuado pela grande quan­
tidade de fogos de bengala que er::im 
queimados durante o trajecto. 

Dahi rumou o cortejo acompanhado 
dos caravaneiros até a rua principal, 
onde o dr. Clovis Cruz, de um pavi­
lhão artisticamente trabalhado, sau­
dou a caravana. Segu,u-se um comi­
cio monstro, assistido por mais de mil 
pessoas e depois um baile ao ar livre 
que se prolongou até a manhã do dia 
seguinte. 

Tinha, pois, a caravana "João Pes­
sôa" iniciado de maneira brilhantís­
sima a sua peregrinação cívica atra­
vez cia.s localidades sertanejas. 

ProscgUlndo viagem no dia o, visl-

t:ímos São Mamede, Santa Luzia, 
Pombal, Patos, Catolé do Rocha e 
Brejo do Cruz, sentindo a mesma ef-
1usão de civismo que domina nesta 
hora reivindicadora da Patria, a al­
ma da nossa querida e heroica Pa­
rahyba. 

Em Catolé do Rocha, os coro­
neis Sergio Maia e Antonio Suassuna 
cumularam a caravana das mais ca­
ptivantes gentilezas, tomando parte 
juntos, nos comícios e nas festas pro­
movidas cm homenagem aos carava­
neiros. 

- Que nos diz sobre o perrepismo 
no interior? 

- Em toda excursão não vimos 
perrepistas; apenas em Santa Luzia, 
um pobre diabo, metteu-sc a apartear 
Café Filho no meetlng realizado á 
praça da Independencia. 

O seu primeiro arranco impressio­
nou a todos. Eu mesmo julguei tra­
tar-se de um individuo de largos co­
nhecimentos, tal a maneira com que 
l:1vestia contra o orador liberal. Café 
Filho, conseguindo acalmar a multi­
dão que avançava hostilmente contra 
o prestista, assegurou-lhe toda liber­
dade de falar. O homenzinho, de ben­
gala em punho, encheu-se de vento e 
continuou nos seus apartes, irritantes 
e prolongados. 

- E depois? 
- O prestista, como se diz vulgar-

mente, teve uma entrada de camello e 
uma sahida de sendeiro. Descobrimos 
que se tratava de um alfaiate, recen­
temente nomeado adjuncto de pro­
curador da Republica em Santa Lu­
zia, por obra e graça do desembarga­
dor Heraclito. Café Filho aparteou 
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conterraneo Esmeraldino de Oliveira, 
que foi bastante applaudido. 

Falou em seguida o jorn.alista Alves 
de Mello, cujo discurso despertou vi­
vas acclamações da assistencia. 

O dr. Orris Barbosa, que o succe­
deu, na tribuna, começou dizendo: 

"Sob o patrocínio de Epitacio Pes­
sõa seriamos, todos nós, parahybanos, 
capazes de dar a volta ao mundo. 
quanto mais dar a volta ao brejo da 
Parahyba!" 

Continuou alludindo aos processos 
desmoralizados do perrepismo parahy­
bano, e perguntou: 

"Como, pois, termos mêdo de me­
ninos politicos, como o são os velhos 
Heraclitos, trepados num arranha-céo 
antigo, escondidos na pouca altura de 
dois andares? 

Não fizemos campanha politica no 
brejo da Parahyba: aquelle povo é • 
uma só voz e um só braço erguidos 
contra a tyrannia. 

Nós, da "Caravana Epitacío Pes­
sôa ", somos nada, mas pelejando ao 
lado da Parahyba, ao lado da Allian­
ça Liberal e ao lado de João Pessôa, 
tornámo-nos grandes, tão grandes de 
coração, como a propria causa por 
que se bate o povo do Brasil. 

Como termos mêdo delles, desses 
infelizes que, emquanto vimos para 
junto da alma popular, entram nos 
bancos da nação, de mãos estendidas, 
vendendo a propria consciencia? 

Elles, os perrepistas daqui, são 
poucos, mas a voracidade de seus es­
tomagos dá-nos a impressão de que 
elles são milhares!" 

Em seguida occupou a tribuna, de­
baixo de acclamações, o sr. Luiz de 
Oliveira, que pronunciou eloquente 
discurso. 

Depois de alludir á excursão trium­
phal da caravana de que fizera par­
te, pelo brejo parahybano, o vibrante 
tribuno revidou com energia os ata­
ques feitos á sua pessôa pelo jornal 
perrepista. 

Disse, entre outras coisas: 
"Não faço cabedal da minha cul­

tura tribunicia. O que eu faço questão 

Centro Norte-rio­
grandense 

Hoje, ás 16 horas, reunem-se, no 
Theatro Santa Rosa, os membros do 
directorio para tomar algumas delibe­
rações referentes á posse. 

Realiza-se amanhã, ás 20 horas, no 
Theatro Santa Rosa, a pocsc do di­
rectorio d;i CcnLro Norte-riogranden­
se, fundado nesta capital, o qual Yisa, 
principalmente, intensificar o inter­
cambio intcllectual e cconomico entre 
os dois Estado~ vizinhos, em harmo­
nia com as .10ssas origens communs e 
os nossos destinos historico:;. 

Falarão os srs. Lconcio Mousinho, 
presidente da referida aggrcmiaçáo, e 
o jornalista Café Filho, orador official, 
bem como o academico Samuel Duar­
te e o bacharel Frederico Falcão, es­
tes em nome da Parahyba. 

O dr. Alvaro de Carvalho, vice-pre­
sidente do Estadb, em exercicio, foi 
convidado para comparecer á festa em 
companhia dos auxiliares do governo. 

Tocará, durante a solennidade, a 
banda de musica da Força Policial. 

A entrada será franqueada ao pu­
blico. 

Os camarotes ficarão reservados ás 
senhoras . 

Os norte-riograndenses usarão dis­
tinctivos, que lhes serão previamente 
cllst1·ilrnidos pelo sr, Café Filho. 

é de ser homem, e de como homem, 
luctar de peito descoberto, ao lado d:> 
Alliança Liberal. E sendo da Allian­
ça Liberal dizer ao povo que não vendi 
e minha consciencia. E não venden­
do a minha consciencia - tenho au­
ctoridade moral e cívica para falar 
ao povo independente de minha terra. 

Quem fala em analphabetismo, 
f'lles que são tão analphabetos, que 
não têm nem a consciencia do seu 
~nalphabetismo ! o Diario da Para­
hyba é uma academia de burros." 
(hilaridade). 

Passando, depois disso, a se occupar 

dos boatos intervencionistas, perorou o 
orador: 

"Elles falam em Intervenção, como 
se fosse facil intervir criminosamente 
na terra do maior jurisconsulto vivo. 
Falam em intervenção, como se fosse 
faci! rasgar a Constituição que Epi­
tacio ajudou a escrever; como se fosse 
facil intervir na terra do maior inter­
nacionalista brasileiro! 

Ameaçam-nos com o estado desi­
tio - pobres diabos de alma e espi­
rita - e não se lembram que um es-
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Os processos politicos do sr. Heraclito 
Cavalcanti na Parah1ba 

Os srs. Washington Luís e Ju!io 
Prestes acautelem-se com o desembar­
gador Heraclito Cavalcanti: fechem os 
cordões da bolsa e não se deixem le­
var pelo que elle diz .. . O desembar­
c;ador Heraclito não é só wn homem 
ele curtíssima intelligencia e ignoran­
cia integral, o que, aliás, dois minu­
tos de conversação bastam para reve­
lar; é, além disto, um mentiroso vul­
gar, incoercivel, morbido. Na Parahy­
b~. a sua alcunha DESEMBARGA­
DOR PATRANHA, tal a bravura com 
que elle mente, a proposito e sem pro­
posito, nas coisas graves como nas 
insignificantes, nas alegres como nas 
tristes. E' um caso pathologieo. Ve­
jam a inconsciencia com que elle, des­
embargador em actividade, lembra a 
cada passo que é chefe de partido, 
presidente de uma commissão parti­
daria e director politico de um jornal! 
Isto di a medida do homem. 

Orn, o desembargador Heraclito ap­
parece por aqui de vez em quando a 
mentir peles jornaes ... O seu fito é 
fazer-se valer ... Mas o sr. Washington 
e o sr. Prestes não se deixam engo­
dar ... 

Para dar-lhes uma idéa do que elle 
é, aqui vão alguns factos. 

Alardeia o PATRANHA um grande 
prestigio no Estado, a começar pela 
capital. Pois na ultima eleição de 
conselheiros municipaes, da capital, 
eleição renhidíssima, o nosso desem­
bargador mal poude reunir 150 votos 
num eleitorado de 4. 000 ! Se na capi­
tal é assim, no interior ainda é peor ... 

Para se dar importancia, accusa elle 
o governo do Estado de exercer pres­
são sobre o eleitorado conservador e 
cita o caso do agente postal de Santa 
Rosa, victima, no dizer do PATRA­
NHA, de taes viole!lcias que o juiz fe­
d~ral foi levado a amparai-o com um 
habeas-corpus. "Acima da palavra do 
governo. que nega a coacçáo, cstn a 
da Justiça", brad:i. ellc, triumphante. 
Pois saibam os homens elo dinheiro 
c;uc esta ordem de hali<'as-corpus foi 
casmda pelo Supremo Tribunal Fede­
ral, o 4:.2.l, cm acco:-dcí.o un:i.ni!ac, dc­
clarnu que •· os documentos offereci­
dos pelo governo do Estado da Para­
hyba provaram á saciedade que o re­
ceio fundado de coacção illegal não 
podia existir". 

Outra mentira. Afflrma Heraclito 
que no municipio de Areia o governo 
desenvolveu as maiores persegmçoes 
contra a familia Cunha Lima, os seus 
eleitores etc. . . O orgão official aca­
ba de publicar o inquerito regular que 
alli se abriu. Nelle depuzeram, entre 
outras pessoas, um membro da Com­
missáo Executiva do partido do des­
embargador e 1 º supplcnte do juiz fe-
1leral por elle agora. nomeado; o com­
merciante em cuja casa se hospeda o 
proprio PATRANHA em suas exour· 

sões eleitoraes, e um abastado agri­
cultor, parente proximo e amigo da 
familia Cunha Lima, os quaes, todos 
depõem que "ao contrario do que af­
firma o "Diario da Parahyba" (o or­
gão do desembargador) não se lem­
bram de Areia gozar uns tempos tão 
calmos e tão cheios de ordem como os 
que se vêm experimentando desde o 
inicio do governo João Pessõa; tudo 
quanto se propala, não aqui no mu­
nicípio, mas na capital ou fóra do Es­
tado, não passa de meras explorações 
politicas" . 

O proprio Sizenando Cunha Lima 
confessa. que "até o presente, elle res­
pondente e sua familia têm transita­
do pelas estradas do município e ruas 
da cidade sem que nada lhe aconte­
cesse." 

E nãcr falamos no testemunho do 
vigario e do juiz de direito. 

Mais um exemplo da fertilidade do 
desembargador Munckausen. Affirma 
elle que certos eleitores !oratn surra­
dos. O chefe da Segw·ança, apressou­
se em mandar proceder a corpo de de­
licto nos cidadãos indicados. Com esta 
não contava o mentiroso. O medi· 
co nomeado foi um medi<',;J federal, 
director da Prophylaxia Rural e re­
sidente em outro municipio. Pois o 
corpo de delicto attestou que em ne­
nhum dos surrados se encontra "a 
menor lesão corporal". 

Tudo acabaríamos mais, se tivesse­
mas de desfiar todo o rosario das pe­
tas do desembargador Heraclito. Por 
isto, citaremos apenas mais uma. 

Escreveu elle: "No districto de S. 
Bento, tive um correligionario, primo 
do chefe político coronel José Targl­
no, atravessado por duas balas, quan­
do ia se alistar eleitor." 

Leiam agcra este teleg:·umma, diri­
gido ao presidente do Estado pelo ir­
mão da supposta victima: 

"Representando minha familia, pro­
test.o contra telegramma publicado 
"Dir.rlo Parahyba" no ponto sermos 
C?~rcliJio1,arios r pe.rentzs de José 
Targino. Acc.mpa!lhe.mos o partido 
chefiado pelo dr. João Agrippino" (o 
partido da Alliança. Liberal). 

Para que mais? Quando um mem­
bro de Superior Tribunal de Justiça 
chega a essa desfaçatez, não merece 
as honras de ser contradictado. 

Prncavenham-se os srs. Washington 
e Jullo Prestes. O que PATRANHA 
quer é dinheiro. Os trezentos contos 
de agosto já se evaporaram. Tam­
bem não era para menos. PATRA­
NHA vivia ás moscas; de Gaudencio, 
todo o mundo fugia, com medo das 
facadas; hoje, ambos andam de auto­
movel proprio, pagam banquetes, pa­
gam farras, e só não pagam as divi­
das ... 

(D'O Jornal, do Rio) 



CIOS 
Co ll egio Aaglo-Americaoo S ~ R I f G (B 

Este maravllhoso ,abonete approvado pela lnaprctoria Geral de Hyglcne faz dtaappareccr, em pou· 

a O n e te 
cos dias, aa manchas pelo rosto, espinhas, paonos, sardas, caspaa, lmpingena, e, upçõea cubneas, 
canaes de bexiga, brotoejas, etc. O Sabonete RIPGeR, coohccldo ha uns 150 annos, 
se Impõe como o melhor para o banho, tornando a pelle agradavelmente fresca e assetlnada, fazendo 
111,lr mais suave aroma ; dando-1he (bellcza, attratlvos e encanto,. Aa mã• a de familia convlm de 

preferencla usar este prodigioso sabonde para lavagem de seus filhinhos, porque, i lém das propriedades acima enumeradas, é um seguro preserv .. llvo de todu 
as molestlaa contaglous e epdemicos. E' o unlco por sua admlravcl transparencla . 

British Ame1 iean Sehool 

Inte rnato Extern :to Fem. ni no VEJ\'DE·SE Elll TODAS 

Esle collcgio é organizado nos mol­
e e~ dos g1andes e modernos insW,u­
l, s de educação nort -americanos, ba ­
f.Cado~ 110 principio de educar physi­
camenlc ::i~ mcnin. s .. fazendo-as for ­
ses e :·:ld,, ,, e, ao mesmo tempo, dar­
lh!'s 11ma rtficiente educação gera!, 
ccn,plctada por uma solicl.a e pratica 
ctl11ca ção pro1 issional. 

O Colledo Anglo Americano pos­
iúc o mais grandioso gymnasio da 

•/\.oerica do Sul e que constitue uma 
,obcrba obra de arte de engenharia; 
1a sua árc'l ctc 700 ms,2 de superfície, 

scin uma só columna interna e com 
nn atTllJDdo arco frontal de 35 me­
tru5, C'ncllntr:i m-se todos os appare­
Jho:; <lc gymnastica sueca, isto é, 36 
espalieras, 4 barras, 30 cordas, o qua­
nro sueco, as perchas moveis, as es­
c, elas moveis e de cordas, o buck. o ca­
vallo, as rodas aereas, etc., podendo­
i;c nclle realizar, de dia ou de noite, 
com bom ou mão tempo, os jogos de 
basket-ball, volley-ball, hand-ball, ten­
nis, P.tc. Contigua, acha-se a grande 
piscina com 600 ms,2 de superfície, a 
mais ampla, elegante e completa do 
Rio de Janeiro. toda revestida, inter-
1w. e externamente, de azulejos e com 

rof1mdidadc gradativa de Om,70 até 
m,00, podendo deste modo servir aos 

pequenos e aos grandes, aos que sa­
L>em e não sabem nadar, e sendo dota­
da ele water-shoot. 5 trampolins, 3 
pranchas, dispondo de agua dôce ou 
salgada, cooperando poderosamente 
para o desenvolvimento physico das 

'-:>1 lumnas. como o reconheceram as 
maiores notabilidades medicas da Co.­
pita l F('r!eral. 

Para os fins hygienicos, foi construi­
do o Edifício Sanitario. com 30 cabi­
Ill'S para banho. 30 water-clossets mo­
delos, com bebedouros americanos, 
vmdos especialmente de New-York que 
distribuem aos alumnos agua já fil ­
trada e convenientemente refrigera­
da. 

Para a cducacão intellectual o Col­
lcgío adoptou, reformou e ampliou o 
11alacio q11e outr'ora foi a residencia 
dos barões de Alegrete e São Joaquím, 
os seus grandes e magníficos salões, 
clestimmdo-os exclusivamente para o 
cimento COP.stitucm o brilhantíssimo 
Corpo Docente que todos admiram e 
que é o feliz resultado duma constan­
te e severa seleccão durante os 11 
annos de vida dá instituição. Em to­
das as classes, mesmo primarias, além 
das materias de cultura geral, é obri­
gatorio o ensino theorico e sobretudo 
<'Wino 0° 52 professores cto estabele­
p. atico a.o Jnglc 7 e do francez, e, para 

as a lumnas maiores, da economia do­
mestica, como costura, bordado, co­
zinha, do governo da casa, sendo 
facultativo o de dança classica, de ca­
racter e de salão, de pia no, de violi­
no, etc. 

A educação pr imaria e geral é 
completada com a educação profis­
sional á guiza do que estão fazendo 
os grandes collegios femininos ame­
ricanos (High School) , onde, mesmo 
as filhas dos grandes magnatas da 
finança, recebem uma solida cultura 
profissional. E dest'arte o Collegio 
hab1lita as a lumnas a falarem corre­
cta e fluen temente o inglez e o fran­
cez, a tachy-dactylographa r e tomar 
o encargo da corresponden cia com­
mercial em taes idiomas e, natural­
mente, em port ugl,leZ, a conhecer a 
contabilidade, o calculo, etc., e esta­
rem sempre em condição, em qual­
quer emergencia, de poderem ganhar 
honestamente a propria existencia. 
- E' no Collegio Anglo-Americano 
que as grandes empresas e compa­
nhias americanas estabelecidas ou 
que vão se fundando no Brasil soli­
citam continuamente a lumnas forma­
das no Curso Commercial, para os 
Jogares de secretarias, cor responden­
tes, etc., com ordenados muito ani­
madores, e com tal insistencia que a 
Directoria não póde muitas vezes sa­
tisfazer os pedidos. 

O Collegio Anglo America no é de 
propriedade exclusiva dos directores 
que são bons catholicos e que n ão 
recebem subsídios nem obedecem á 
direcção de outrem que das escolas 
fazem um meio para a propaganda 
protestante ou de outras r eligiões. 

P !1.ra informações, ~rospectos e ma­
triculas, dir igir -se á directoria do 
Collegio, P raia de Botafogo, 374 -
Rio de J a neiro. 

CURSO PRIMARIO PARTICULA',"t 
-- A visa-se aos iirs. paes de familia, 
que a 10 de fevl')reiro se achará a ber to 
na Academia de Commercio "Epitacio 
Pessôa", um curso primario que func· 
c.ionará das 7 ás 11 h oras, ministrado 
pelas professoras Thereza Lyra, J acy 
e Selly Tolêdo, sob a direcção da pro­
fessora de didactica da Escola Nor­
mal d. Francisca da Ascenção Cunha. 

Serão dadas aulas de gymnastica 
pelo professor Aluysio X avier. - Pa ­
gamento adeantado: 15$000 mensaes. 

Os interessados queiram se dirigir 
á rua _Duque de C1).xiq.s, 67, ou des. 
PcregrU10, 73. , 

...... ~ ......... ..,. ................... .... ...... ............ . ... ~ ................ ~ ......... ..,.~ .... . 

VENDEM-SE - 30 machinas de 
costura, typo 44/20, duas para casear. 
duas para fechamento, acompanhadas 
da," respectivas bancadas e todos os 
pertences. P : oprias para camisaria. 
Pódc-se effec ';uar a venda em dois 
lotes separados. - P reços muito ba ­
ratos . - A tratar á r ua do Livra­
mento, 40 - Recife. - Informações 
nesta capital com Silva Cunha & 
Cia . 

1
. A's agencias de 

aulomoueis 
bem recommendadas dá­
se exclusividade de vendas 
para um artigo novo e de 
grande futuro. 

0/fertas sob A P. 723 
á AGENCIA Wlll - Rw I 
de f aneiro. 

Caixa postal, 2214 

OPTIMA CASA - Aluga-se optima 
casa para familia de tra tamento, com 
magnifica situação, grande quintal , 
varias fructeiras, á rua Mons. Wal­
fredo n .º 715. Aluguel mensal .... 
300$000 . - Fiador idoneo . - Cha vcs 
na directoria do Montepio . 

ESCOLA " SMITH PREMIER " 
OFFICIAL - A directoria desta es­
cola communica que, a lém do curso 
commercial e outros que mantem , 
a briu um curso primario, recebendo 
crianças desde a idade de 6 anncs, 
ensinando tambem neste curso algum, 
trabalhos m anuacs. 

Desta data acham-se, portanto, 
aberta:; as matriculas, iniciando as 
aulas do diLo curso, de 1 ás 4 horas 
da tarde. - Rua Nova, 2414 

COLLOCAÇAO - Dois r apazes de 
18 a 23 a nnos são precisos para col­
locação que regula uma diaria de 
10$000, á rua 3 de Maio n . 39 . 
Joã o Pontes C~valcanti, represen tante. 

EUCLYDES MESQUITA : Dá a u­
las de Portuguéz e At ithmetica em 
sua residencia. Rua Duque de Ca ­
xias, 25. 

.......................................... ..,. .......... 

CI LÇADOS 
E G ACA 

PADARIA e MERCEA!{IA VICTOR IA 
-- CI-IALBGRB & COMP. --

Rua fructuoso Barbosa, ns. rn e 22. + + + + + Telepbone, 2 .. 
Esmerada fabricação de pães, bolacbinbas, biscoitos, etc. , 

Rigorosa pontualidade na entrega a domicilias nesta CAPITAL e em TAMBAU. 

A fabrica de Calçados a Vapor li­
quida 300 pares de sapatos 'Para ho­
mens, senhoras e meninas a preços 
incriveis. Rua Amaro Coutinho, 304, 

( znlíga rua c!o Po linho). 

CIMENTO 

"EXCELSIOR" e "COROA" 
Venden-i: 

J . Minervino & C." 

os CIG ARROS 

o IS A MIGOS 
NÃO TE: E:M RIVAES 

EXPEB.X :Lv.lEN"TE:tv.l: 

.4.lfalatarl do !"lorte I Pires 41.t Salles 
Rua Maciel Pinheiro, 97 

Cortadorc:s: Ferreira de Mello e J, 
Eduardo ele Hollanda. 

Conf~cc,;õcs civis, militares e eccle­

eiastica•. 

C.'1.SA. D.li~ LOU.JRDES 
f oào Serrano de Andrade 

fabrica de vclad e artigos funebrce 
e religiosos. 

Rua Gama e Mello, n.0 135 

Usem "GOHOPIRINA" 
Cura infallivel da BU:.NOHRW GI A 

cm pouco tempo. 

Vcnde-:;c em toda pharmacia. 

GEl'il::UUA l 56 de Guimarães 
A melhor e a mais preferida 

MOVELARIA E SERRARIA 
Executam-se moveis de fi no gosto e alto luxo 

O u lmarãce &: Irmão 
Praça Alvaro Machad;>, 39. 

Armazem de miudezas em geral 
VENDAS POR ATACADq 

Tclegr. PIRSALLES 
Rua Maciel Pinheiro, 123. 

h a Maciel Plnb1lro, 303 - PABAIITB& 

/ose Justino Filho 
Deapachante estadual - Commlsaõcn, 

Representaçõl:9, Co1t11lgnações e 
Conta p1o prla. 

~ FARI HHA LACTEA ; 

Tlt 
O. PeNsôa & Barros 

Agencia CHEVROLE.T 
Distribuidores dos productoe da 

"OOODYEAR" 
Sub-ai:cntea da THE TEXAS & Co. 

S a boa r1a, San. tar1 ten.se 

B. M oraes & Cia. 
Importadores e exportadores de XA RQUE e F,ARINHA DE TRIGO 

e outros generos de estivas 
End. Te! : IIIO BAES - RlJA DES. TRINDADE, 77 e 81. 

Exc. quer ouvir uma Aerdacd ? 

Pois ouça e aproveite : 

MANTEIGA só 

Dl~HA.NT11"A. ! 

Cunha & DI Lasclo 

CONSTRUCTORES 

Edifício da RAINHA DA MODA 

"Casa Record" 
ALFREDO DA SILVA 

Novidades, perfumarias, brinquedo 
e objectos para presentes. 

Papelaria, livros religiosos e Ima­
gens, ú'vros em branco, etc. 
SECÇÃO DE TYPOGRAPHIA : 

Acceitam·se encommendas de traba, 
lhos typograpbicos. 

Rua Maciel Pinheiro, 129, PARAHVBA 

AMOSTRA GRATIS 
PEDIDOS A 

Estevam Goraon da Cunha 

R. Maciel Pinheiro, 21 ' 1.0 andar 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá · 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

L. Carvalho & C. • 

Rua da Republica, 133 - Telcphooe, 70 

End. teleg.: Soo.hauá 

A' VENDA EM TODA PARTE 

E DROGA IAS 

LLOYD NACIONAL 
S O C I E D A D E A N O N Y M2A 

B ÉDE - ..1.,·,mlda;a10 Branco, 106 e 108. 

P ossúe armazens nas Docas do Porto, no Rio de Janeiro a disposição do 
seus embarcadores e recebedores. 

--o--o--

Linha celere de passageiros e carga entre 

Recife e Porto .&.lcgre 

Passagem somente de 1.• classe 

p,1qu•íe - Ar119atuba - Esperado .,o porto de Recife no dia 20 do I 
corrente, ás 17 horaa, sahírá ao dh1 22 á noite, para Maceió, a 23, Babta, 
a 24; I<ío de Janeiro, • 26 át 16 bora1; Santos, a 29 Rio Grande, a 31 
Pelotas. a 31 e Porto Alegre a 1 de fevereiro. 

( 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Vapor PORTIJG..I.L (Viagem contaractual de janeiro) 

Esperado do Ceará e escala no dia 20 do corrente, sahirá 110 mesmo 
dl1, para : Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Rio 
Grande, Pclotas e Porto Alegre. 

V,por~RECIFE (Viagem contractual de novembro) 

Esperado de Rio Grrnde e escala no dia 30 do corrente, sabir4 
no mesmo dia para Natal, Aaracty, Ceará, Areia Branca e Macau. 

LINHA Pará-Rio Grande 
V1pc.r 'l'ICTORI..I. (Viagem contractual de janeiro) 

Esperado do Pará e escalas no dia 29 do corrente, sahlrá no 
mesmo dia pa•a : Recife, Maceió, Bahia, Rio de JaneiJo, Santos, Para· 
naguá, Antonina, S. Francisco, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Linha extraordinaria 
Vapor 11no •i.lH .~-ZOl\l~S-Esperado dos oorto1 do •nl [no dia 

29 do co ;reute, sabirá no mesmo d1~, para: Recife , Rio de Janeiro e Santos 

I AGENTES - Williams & C:o. 
Praça 15 de Novembro n.0 87 - Telephone n.o 216 

I CAIXA POSTAL, N.0 3~. --------

Companhia Italiana de Operetas 
"CLARA WEISS" 

Direotores artistices : G. Campili ê 
L. Della Q-uard.ia 

Empresa IIELLO BRINATI 

ESTRÉA ijuarta-f eira, 22 ESTRÉA 
I. ª recita de assig1iatura com a ma-;,avzlhosa 

opereta de Franz L eha'I' : 

.FRASQUITA 
Notavel desempenho de 

CLARA f f/ E! 55 e de toda a Companhia. 

Bilhetes á venda na CASA ODEON 
PREÇOS PARA ASSIGJ-lATUFIAS 

Poltronas, 10$000 - Frisas e Camarotes, 40$000 

N B. - Os espectaculos comessarão ãs 20 horas em ponto. 



A Allian~a Liberal em I 
marcha para o triumpho 

definitivo 
(Conclusão da 3' pagina) 

tado de sitio do bravo Floriano Pei­
xoto glorificou a mocidade invicta de 
Epitacio, e não se lembram de que um 
estado de sitio de Washington Luls 
glorüicaria a ancianidade illuminada 
desse homem predestinado do Brasil! " 

Concluiu o sr. Luiz de Oliveira o seu 
discurso com esta vibrante exhorta ­
ção : 

"Parahybanos, a postos! 
Nunca a existencia de um homem 

foi tão preciosa á sua terra, como a 
de Epitacio Pessôa, no actual momen­
to historico da Republica. 

Façnmos da autonomia da Para­
hyba a nossa bandeira de combate e 
do presidente João Pessôa o con­
ductor glorioso da nossa jornada. " 

NO EDIFICIO DA ESCOLA NORMAL 

Após o comício, e a convite dos ca­
ravaneiros, a multidão, no meio do 
maior enthusiasmo, se dirigiu ao edi­
fício da Escola Normal, onde está 
funccionando, temporariamente, o pa­
lacio do Govêrno. 

Diante do edifício o povo estacio­
nou, um pouco, erguendo vivas á 
Alliança Liberal. 

Convidado pelo presidente Alvaro 
de Carvalho, a grande massa popular 
subiu as escadarias do edifício, en­
chendo litteralmente o salão de hon­
ra. 

Ah! falou, em eloquente impro­
viso, o dr. Octaci!io de Albuquerque. 

Respondendo, o presidente Alvaro 
de Carvalho pronunciou brilhante dis­
curso, apontando como paradigmas 
para as gerações novas, as figuras de 
Epitacio e João Pessôa. 

Alludiu ás suggestões cívicas do 
momento político, que chamou o mo­
mento épico da campanha liberal e 
concluiu em meio de demoradas accla­
mações. 

Durante o comício e a passeata at,é 
a Escola Normal a banda de musica 
da Força Policial tocou v~bral\tel> 
marchas. 
i;i,, 1 ;:;t, ~ti ,.ou .)t. ,~CIE,i 

O dr. Octacilio de Albuquerque, pre­
sidente da caravana "Epitacio Pes­
sôa", regressando de victoriosa ex­
cursão á zona do brejo, transmittiu 
áquelle nosso preclaro conterraneo o 
telegramma seguinte: 

"Senador Epitacio Pessôa - Petro­
polis - Acabo de chegar do interior, 
chefiando, por delegação dos dignos 
companheiros de jornada clvica, a 
"Caravana Epitacio Pessôa" . O nome 
do eminente patrono da nossa cara­
vana foi recebido em todas as localida­
des com vibrantes acclamações popu­
lares, significativas da grande admi­
ração dos parahybanos pelo excelso 
conterraneo. Affectuosas saudações. -
Octacilio de Albuquerque" . 

NOTI CIAS TELEGRAPHICAS 

RIO, 18 - O "Correio da Manhã" 
publica um telegramma enviado pelo 
seu redactor, Luiz Vianna, que viaja a 
bordo do hydro-avião "Buenos Ai­
res" com destino a Santiago e que en­
trevistou o sr. Getulio Vargas em Por­
to Alegre. 

O sr. Getulio Vargas disse que a 
campanha política será levada a ter­
mo com tolerancia, sem violencia, com 
superioridade de vista, sem ameaças 
e com respeito mutuo. 
Interrogado sobre os boatos de revo­

lução nas fronteiras , disse : " Ignoro 
que haja revolução no sul. Estamos 
trabalhando para uma eleição e não 
para uma revolução, com magnifica 
Espectatlva. Não ha motivos para revo­
lução. (A União). 

RIO, 18 - Deverá reunir-se hoje a 
Commissão Executiva da Alliança Li­
beral, a fim de ultimar a organiza­
ção das caravanas liberaes, que per­
correrão o norte, em propaganda das 
candidaturas Getulio Vargas e João 
Pessóa. 

Está, entretanto, assentado que uma 
dellas, a que irá directamente ao 
Pará, sahirá do Rio a 23 do corrente, 
ficando a partida das demais retar­
dada para 27. 

Foi designada a seguinte commis­
são pela Alliança Liberal, para rece­
ber os .deputados estaduaes gaúchos 
João Carlos Machado, Dario Crespo, 
e Raul Bittencourt, que farão parte da 
caravana liberal com os srs. J. J. Sea­
bra, deputado Baptista Luzardo, sena­
dor Pires Rebello, deputado Geraldo 

Vianna. d<'pnLado Raul Farias e depu­
tado Arlosto Pinto. (A União). 

RIO, 18 - Os jornaes publicam en­
trevistas com os leaders liberaes que 
esUvcram em Minas, cm companhia 
do presidente João Pessôa. Sã.o magni­
ficas as impressõés trazidas por todos 
tlles. 

O sr. J oão Neves Fontoura decla­
rou-se enthusiasmado, dizendo ser in ­
descríptivel o que se passou em todas 
as cidades e povoações percorridas. 

Também foi essa a impressão do sr. 
Baptista Luzardo, que diz confirmar 
seu telegramma de que Minas está vi­
brando de enthusiasmo cívico. 

O sr. Pires Rebello disse que confia 
na victoria absoluta da Alliança Li­
beral, sendo o sr. Antonio Carlos o 
!dolo do povo mineiro. 

Affirma o sr. Daniel Carneiro que 
se póde contar com um milhão de 
votos á causa liberal, dada a reper­
cussão que tem tido a viagem dos 
candidatos liberaes. 

E' essa também a opinião do sr. 
Evaristo de Moraes e do desembarga­
dor Gustavo Torres, figura tradicional 
e nobre da magistratura de Minas Ge­
raes. (Especial) . 

RIO, 17 - O Diario de São Paulo, 
insistindo em accentuar a significa­
ção das homenagens do povo paulista 
aos candidatos liberaes, diz que se 0 

sr. Julio Prestes se désse ao tra­
balho de co~ulsar o que a imprensa 
honesta de S. Paulo lhe vem dizendo 
desde o inicio da actual campanha, te­
ria forçosamente de concluir lamen­
tando não haver acceito as sugges­
tões dos que se collocaram em atti­
tude de insuspeita lealdade na ques-
tão. 

Foi a imprensa que rodeou o pre­
sidente paulista com o incenso da ba­
julação, estimulando, mercê dos ap­
plausos ineondicionaes de cortezãos 
de dôrso curvado, os erros do seu go­
verno e da sua política, que lhe crea­
ram a desagradavel situação em que 
hoje se encontra, de candidato divor­
ciado da opinião popular, dentro mes­
mo de S. Paulo. 

Accrescenta a mencionada folha que 
se o sr. Julio Prestes se tivesse con­
duzido de outra forma, é bem possí­
vel que as vibrações cívicas com que 
as familias saudaram os candidatos 
liberaes fossem ainda mais imponen­
tes, numa frente unica, ao lado do 
e.he.f.lt .cw,q-q~e ..Es.t;adp,. .. Uma politica 
errada, porém, em desharmonia com 
o povo paulista, cavou um sulco tre­
mendo entre o candidato official e a 
opinião publica. 

Admittindo que o sr. Julio Prestes 
esteja, a esta hora, ponderando nos 
seus erros, o Diario de São Paulo diz 
ainda que o maior delles, sem duvida, 
foi o de se ter deixado influenciar p~la 
mentalidade do sr. Washington Luis. 
que acreditou, ingenuo como é, ser 
possível adaptar ao ambiente idealista 
da terra dos bandeirantes uma polí­
tica estreita e tacanha que o povo 
paulista, cioso de seu nome na Fede­
ração e das suas bellas tradições li­
beraes na politica brasileira, acabou 
por condemnar, indignado, abraçan­
do, afinal , a causa dos candidatos da 
Alliança. 

RIO, 17 - A Batalha informa, em 
sua edição de hoje, que vae ser lançado 
um manifesto aos mineiros residentes 
em todos os pontos do paiz, convidan­
do-os á regressarem ao seu Estado, a 
fim de repellir a intervenção federal 
em Minas. 

Concurso para guardas 
f iscaes 

Terá lugar amanhã, ás 8 horas, na 
Secretaria da Fazenda, a chamada á 
prova eséripta da 3' turma, composta 
dos seguintes candidatos inscriptos : 

Domingos Ayres Correia, Francisco 
Gonçalves de Souza, Lourival Floren­
tino de Medeiros, José Alves de Sá 
Serrão, João Macedo, José Barbosa 
Filho, Vicente de Paula Ramos, Ma­
nuel Ribeiro de Oliveira, João Mar­
ques Pedrosa, Walfredo de Souza, Oc­
tacilio Gomes da Silva, João de Al­
meida Pequeno, Jcsé da Silva Medei­
ros, Manuel Borges da Costa, Adal­
giso Alves de Oliveira, José Alves Net­
to, Haroldo Fabrício de Moraes e João 
Baptista. da Cunha. 

DESPORTOS 
Pytaguares F. Club : - Reunirá, 

hoje, ás 9 horas, este sodalicio despor­
tivo, cm sua séde provisoria . 

A· tarde, realizar-se-á animado 
treino de foot -ball do Pytaguares F . 
Club, em seu campo. 

I Restauração da tracho 
da estrada de rodagem 
Corta Dêdo a Soledade 

soe. COOP. DE RESP, LTDft 

BANCO CENTRAL 
No dia 3 deste foram terminados os 

trabalhos de conservação da estra­
da de rodagem, no trecho comprehen­
dido entre Corta Dêdo e Soledade, 
cujo pagamento da taxa de viação ha­
via sido suspenso por não offerecer 
bôas condições de trafego. Foi reini­
ciada a cobrança da alludida taxa de 
viação logo após o termino das res­
pectivos serviços. 

Rua Maciel .Pinheiro n. 256 PARAHYBA DO NORT : 

Ha poucos dias o engenheiro fiscal 
das rodovias, neste Estado, percorreu 
os trabalhos de conservação em anda­
mento, a começar desta capital a So­
ledade, havendo turmas de conserva­
ção em trechos diversos, de modo a 
garantir o trafego publico na estrnda 
de penetração. 

----··-- - -

RIBALTA!:> 
COMP ANIDA CLARA WEISS : -

Foi antecipada para a noite de 22 do 
corrente, no Theatro Santa Rosa, a 
estréa da grande companhia de ope­
rêtas Clara Weiss, que vem realizar 
uma reciLa de sete espectaculos nesta 
capital. 

Compondo-se de artistas lyricos de 
notavel merecimento, e dispondo de 
luxuoso material de scena, além das 
seducções de uma orchestra irreprc­
hensivel, a empresa iheatral que nos 
visita marcará, de certo, a sua es­
tada na Parahyba, com um esplcndi ­
do triumpho. 

A nossa platéa hoje em dia j á se 
inclue entre as mais finas e cultas do 
paiz, sabendo prestigiar o esforço de 
quantos conjunctos de arte verdadei­
ra nos dão o, prazer de sua visita. 

Ademais o repertorio das operêtas • 
a serem enscenadas abrange sensacio­
naes successos em m9:;ica contempo­
ranea e classica. 

Tudo annuncia, pois, que a tempo­
rada Clara Weiss se revestirá de des­
tacado relêvo. 

CIRCO INTERNACIONAL - Rea­
lizou hontem mais um concorrido es­
pectaculo, cheio de sensaeionaes nu­
meros de aitrac_ções. a Circo Interna­
cional, armado á praça General João 
Neiva, em Trincheiras. 

Hoje realiza-se um espectaculo :i 
tarde e outro á noite. ' 

BEAU SABR.EAU - Os hab'tués 
do Rio Branco terão hoje opportuni­
dade de admirar um film de Garv 
Cooper, o artista mais em vóga na ri­
balta americanc.. 

Beau sabreau é o seu titulo. 
Drama de amôr e aventw·as, des­

enrolado nos areiaes marroquinos, em ­
polga o espectador do pr incipio ao 
fim. 

Traba lham nessa pellicula, além de 
Gary Cooper, os conhcmdos artistas 
Evelyn Brent, Noah Bcery. 

Feita para n val!zar com o grande 
film Bea u geste, css:i. fita conseguiu 
o seu objectivo. 

- ---::----

LOTERIA FEDERAL 
Extracc:ão do dia 18 

9550 Amazonas 100 :000$000 

20:000$000 
10:000$000 

22552 
10114 

29943 5 :000SOOO 

INAUGURADO EM 15 DE DEZEMBRO D! 1928, 

CAPITAL SUBSCRIPTO 
CAPITAL REALIZADO 
F'UNDO DE RESERVA 

148.650$000 
116. 860$000 

6.581S375 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 1929. 

Accionisias 
Agentes e Correspondentes 
Despezas de Installação 
Diversas contas 
Emprestimos Garantidos 
Moveis e Utensilios 
Títulos Descontados 
Títulos a saber : 

ACTIVVO 

S/ a Praça 
S 10 Interior 

57 :817::ooo 
34.4 : 118$730 

Valor"S Caucionados 
Valores Depositados 
CAIXA 

Em cofre no Ba nco 
e noutros Bancos da Praça 

PASSIVO 
Capiial 
Agentes e Corrcspondent,cs 
Credores por Tiiulos em Cobrança 
Depositantes ele Títulos e Valores 
DEPOSITOS : 

C/ C . Limitadas 
C/ C . Movimento 
C/ C . Sem Jmos 
Prazo Fixo 

Diversas Contas 
DIVIDENDOS : 

85 .591$950 
72 .524$560 
16 .870$280 

110 . 199$870 

N." 1, ele 3% a ia , a distribuir 
Fundo de reserva 
Gar antis.s Di'versas 

Pa rahyba, 10 de janeiro de 1930. 

31.790$000 
21.602$740 
5.112$900 
4.269$430 
8.800$000 
4.234$050 

304.741$850 

401. 936:3720 

15 .770$770 
211 . 925$788 

71.225$550 

1. 081 : 409$798 

148.650$000 
7.691$360 

40 l. 936$720 
211.925$788 

285.189$660 

l. 221$37i 

2 .412$750 
6 .581$375 

15. 770$770 

1.081:409$708 

João R.egis de Amo rim - Director Presidente. 
Octavio Bezerra - Director Secretario. 
Joaquim Cavalcanti - Director Gerenie. 
Siqueira Coêlho - Contador. 

5.':'C. CôOP. DE RESP, LTDA. 

BANCO CENTRAL 
BALANÇO EM .31 ;DE DEZEMBRO DE 1929. 

DtMDH f RAÇAO llA CONTA '' LUCROS & PERDAS" 
DEBITO 

JUROS : - Pelos crediiados ás C/C Limitadas e de Movi­
men to, no exercício 

DESPESAS GERAES: - Pelas occorr :das no exercício com 
o~denados, alugueis, sellos, t e! egrammas, publica­
çoes, etc . 

DESPESAS DE INSTALLAÇli.O : - Amortização de 10 % 
n / conta 

MOVEIS E UTENSILIOS : - idem, idem 
OBJECTOS DE ESCRIPTORIO: - Amoriização n conta 
DIVIDENDOS: - Pelo de n." l, dr 3% a/a, sobre a im-

portancia de Rs . 81 :425$000, das acçõ!'s e quotas inte­
gralizadas a té 30-9-29, conforme determina o art. 11." 
dos n / Estatutos, a distribuir 

FUNDO DE RESERVA : - Pelo saldo cios recebimentos 
da conta de JOIAS, no exercício, de accordo com o 
art .. 13 .", lettra A, cios n / Estatutos 5:360$000 
25% do lucro liquido, conforme o art. 
110 dos n I Est atuLos 1 :2218375 

CONSELHOS ADMINISTRATIVOS . - 12"',, do incro li-
quido, de a~ordo com o art. 110." dos n / Esta tutos 

OBRAS DE ACÇÃO SOCIAL : - 8 ';º idem , idem 
CONSULTOR JURIDICO : 3% Jd em , idem 
SOCIO INCORPORADOR: - 2% idem , idem 

CREDI'l'O 

J OIAS · - Saldo clesia conl,a no cxcr cicio 
COMMISSôES: - Idem, idem 
DESCONTOS: - Idem, idem 

$ . E . & O . 
Para hyba, 10 de janeiro de 1930. 

2 :n12S460 

24 :717$730 

568$100 
470$45() 
632$670 

2:142$750 

6 :581S375 

586$260 
300$840 
146$5(1', 
97$71') 

39:546$910 

5 :3605000 
2:959!';400 

31 :227~:ilO 

39 :546$910 

~it:ueira Coêlho, ConLador . Joa quim CavalcanU, Direcior Gerente . 
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Com quasi todos os in­
vernos vem esta traiçoei­
ra molestia, ceifando a 
vida de pe&soa!; debilita• 
das. M.anda a prud~n:ia 
que se fortifique o o:rr-í!.· 
nLmo cor:.1 a 

V~nde .. se ::.go!':! em froxos de dois tama.nh.0$. O 
frct.SCo e:randc custa menos propot"cionalmentt". 

---~~- ___ .,1_,,.,,..., ,..,....,,,,,..,....,...,._...,..~~ 

i João Call Pill,o: 
~ Com longo tirocinio de advo l 
~ cacia no Rio Grande do Norte, 1 

cm Pernambuco e no Rio de Ja- : 
I neíro, devendo demorar-se nesta I 

capital até o mez de abril de : 
' 1930, acceita o patrocinio de cau- 1 

1 
sas criminaes no fôro da capital I 
e de qualquer comarca do inte- 1 
rior, sob ajuste previo e commo· 
do. Com correspondente na ca­
pital da Republica encarrega-se 
da liquidação de contas ou pro- • 
cessos de montepio no Thesou-
ro Nacional ou qualquer minis­
terio da Republica 

Residencia: Praça Conselhei­
ro Henriques, 15 - Parahyba. 

Cartomantes 
( Sortistas) 

Madame Rosa e seu sogro 
Ambos cartomantes 

Com diversos annos de sciencia 
e pratica nesse serviço, compro­
mettem-se a fazer qualquer tra­
balho sobre qualquer fim. Tendo 
viajado por diversas paizes da 
Europa, visitando-lhes as capi­
taes, percorrendo também varias 
Estados do Brasil. Em toda par­
te os seus trabalhos satisfizeram 
plenamente ao publico com os 
trabalhos de cartomancia. va.si­
tando esta capital, esses carto­
mantes se encontram á disposi­
ção do respeitavel publico. 

Quereis saber de vossa vida e 
da vossa sorte? Visitae as cele­
bres cartomantes. EUes contam o 
passado, o presente e o futuro e 
também revelam com grande cla­
reza os factos mais importantes 
da vida humana. Sois infeliz com 
a vossa familia ou no commer­
cio? Nece$Sitaes que se descubra 
alguma cousa que vos preoccupa? 
Quereis fazer voltar para a vossa 
companhia alguem que se tenha 
separado? Destruir algum male­
fício? Alcançar bom emprego ou 
prosperidade? Facilitar algum ca­
samento difficil? Fazer desappa­
recer alguma difficuldade? Que­
reis tirar a embriaguez de algu­
ma pessoa? 

Tratam, emfim, de todo~ os 
casas ao alcance de sua sciencia. 
Garantem os seus trabalhos em 
quaesquer circumstancias nos se­
gredos da sciencia oriental. Vêm, 
pelo presente, communicar ao 
distincto publico desta cidade a 
sua eh egada. 

Consultas 3$000 
Indicam os meios necessarios á 

remoção de qualquer difficuldade 
na vida de uma pessoa com a se­
gurança que os seus muitos annos 
de p;-atica nas grandes capitaes 
por onde têm trabalhado lhe fa­
cultam. Declaram, finalmente, 
que, á d-.Sposição dos interessados 
que queiram honral-os com a sua 
visita e serviços, se encontram á 

Rua Barão da Passagem 
( antiga da Areia), 218 

"CHEVROLET" - Vende-se, per 
preço modico, um automovel em per­

feito estado, por ter de embarcar no 
dia 15 o seu proprletnrio; rua M~t·iel 
l'lnhelro n•, 11! 

A U IAO - Domingo, lV dt· janeiro d .. 1;;.,,1 

C panhla Nacional 
de 

Navegação Costeira 
End. T,ltg -COSTEIRA T1l1phm 1. m 

SERVIÇO DE PASSAGtlROS E CARGAS 

•A companhia não se responsabiliza pelos recibos em protocollo que 
ru2o apresentem a assignatura de um seu f unccionario.• 

V .\.POREH JF:SPERA.D08 

Nrl'z,io mi·do ITAPECURU' 
Sabirií no (llll 20 elo eorrt'ntt>, para l\·at111, :llacau, 

A.l'e'a llrllu('A, A.ra('a,,, F••rtnl«aza, Aear•hú, ('.anaoclua, 
Arnarraçiio, 'Into:i·a, har,elrlulaa11:, 1!!11io J,nlz, Alean­l t11r1t, Si'í11 llento, Gnhuariirli, Plnbotlros, (Jur1uu1ní, li 'l'ur, 11!1is1í, (.;nrutapera, ,·aseu, Braga11~a e-Delérn. 

Paquete ITAPEMA 
lilahlrlÁ no dia ~3 do eorrente, ás G horas, para 

Reelfi·, illacció, Dahta, Victoria, Rio de .Janeiro, San­
tol'i, Pa,011a~uá, Antonina, Florlaoopolli., Rio Grau.de, 
neaotas e Porto .&i«'~r«", 

Pc,q11ete ITAPUCA 
Sablrá no dia 30 do corrente, ás 8 horas, Jlftl'& 

Reclf«", lllae«"I<», Balda, Vlcto•·la, lllo (le Janeiro, San­
tos, Pararaa~·uá, Aoto11lna, Florlanopolls. Illo Grande, 
Pclotas e Porto Alegre. 

A VISO - A fim de evitar mallogros a embarques pelos quaes 
a Companhia não se responsabiliza, seja qual fôr a sua causa, pede­
se aos carregadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendas e valores, pelo escriptorio, até 3 horas 
da vespera das sahidas. 

Os srs. consignatarios devem retirar as suas rne;:cadorias dos 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dias após a descarga, 
findo o qual incidirão as mesmas em armazenagem. 

As reclamaçôes por avaria," estravlo ou falta, devem ser apresen­
tadas por escripto, no escriptorio da Agencia, dentro de 2 dias depois 
de terminada a descarga. Esta dlsposição não sendo respeitada fíca a 
Companhia isenta de qualquer responsabilidade. 

Para mais informações, com o AGENTE 

Balthazar Moura 
R u.a Ba rã.o d.a Passaa-ein. 118, 

1 
1 
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íi SYPHILIS 

Aboros ! Chagas Invalidez ! 
Rheumatismo ! Eczemas ! 

Doenças da pelle ! 

IJJII HORROR - A SYFH I 
LISproduz Abortos, rncbe o corpoz 
de Chagas, destróe as Gerações, fa. 
os filhos Degenerados e Paralyti 
cos, produz Placas, Quedas do ra • 
bello e das unbas, faz as pessoaq 
repugnantes, ataca o Coraçiio, o 

B1ço, o Fígado, os Rins, a Bocca, a Garganta, produz o Rbeumatismo, 
Pur~ação dos ouvidos, Eczema, Erupções da pclle, Feridas no 
urpo 10do, Cegueira, a Loucurn, emf1m ataca todo o organi5mo. 

co l\-1 O uso 00 

OU DOS 

COMPRIMIDOS 914 
No fim de poucos dias, nota-se: 
1.0 

- O sani11e limpo de impureza e bem rstar gera 
2 ° - Desapoarccimento de espinhas; eczemas, erupções 

urunculo•, coceiras, feridas bravas, boubas, etr. 
3 ° - Desapparecimento completo do RHEUMATISMO, 

dôres no~ ossos e dôres de c ,beça. 
4. 0 

- Desapparecimenlo das manifestações sypbiliticas de 
todos os iocommt,dos de fundo syphilitico. 

5.• - O app~rclbo gasto-intestinal perfeilo, pois o ELIXIR 
01,1 não ataca o estomago e não contém iodoreto. 

E' o unico Dep:1rativo que tem atteslados dos Hospitaes 
de especialistas dos olhos e da Dyspepcia Syphilit: ta. 
--·-----------------

SANGUE! SANGUE! SANGUE! 

SANGUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

lí!"Wlt;U @t5i;t, E'71T"1. I'tJBEllt;lJLft8 

Com O MID tito; DO Hm da ll!O d!at. Dota-- t 

t.11 - Levantamento 1?eral du rorçaa 1 •olta tmmedl11a do 1pp1tltL 
2.o - De11app11redm,nto comp1eto du dõret da ca.bt~, ln10mal1 
d'e nerv081emo. - 3.o - Combate radical da depnsdo ncrvoa e do 
1mma2nclntento de ambos °" ~c:ros. - 4. • - Ao2mento d1 peso, 
variando de 1 a 3 kllos. - 5.0 - Completo restabelecimento dos Ofil· 
nlsmos enfraquecidos, ameaçadoa de tuberculose. - 6.0 - Maior resla­
tencla para o trabalho pb}'!lico e augmento de globalos sangulncos. 
M mães que criam, os anemicoe, as moças pallidae, as crianças racbi­
ticas e escropbulosas, os esgo1ados, os depauperados, obtém carne, 
saúde, vigor e san211e novo, usando SANGUINOL. E' o melhor pre­
ventivo contra a tuberculose. Desenvolve e faz as crian~as robustas 1 

Collegio l)ioce. ·a110 Pio X 
DIRIGIDO PELOS IRMÃOS MARISTAS 

Com bancas examinadoras offü:iaes 

ús exames realisados na 1. a época, sob a fiscalisa­
ção do Exmo. Snr. Dr. José Gomes Coêlho, inspector 
federal, nomeado pelo Dirt>ctor do Departamento Nacional 
de Ensino, tiveram um magnifico resultado, sendo que 
sobre 551 exames houve 499 approvações. 

Abertura das aulas do curso primario a 3 de fevereiro. 
Abertura das aulas dos cursos seria::lo e commercial 

a 6 de março. 
Para o curso commercial é exigido o exame de 

admissão official. 
Acceitam-se alumnos internos, semi· internos e 

externos. 
Aberturas da matrieula a 22 de janeiro. 

P~AÇA S. F~ANCISCO, N.º 16. 

Caíxa postal n.º 33 PA..RA.HYBA. 

um .................... mm ... a .............. .. 

................. 1111111 .............. .., ......... . 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LLOYD BRAS LEIRO 
I maior a presa de Hn;acão da lm1ric1 do Sul 

fnt lelez.: NAVElLOYD 5ib: 110 Df JAl!IIO 
Prussagelroa e e rgn1 --------

L1nh.a ::e10-:Selé.:n. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O pa~uete ''Fará'' 
Esperado no dia 15 de janeiro, 

sabirá no mesmo dia para Natal, 
Ceará, Maranhão e Belém. 

O paquete "Pedro I" 
Esperado no dia 15 de janeiro, 

sabirá no mesmo dia para Recife, 
Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

li 

O paquete "João Alfre~o'' O paquete 11Manáos" 1 
Esperado no dia 23 de janeiro, Esperado no dia 24 de janeiro I 

sabirá no mesmo dia para Natal, sahirá no mesmo dia para Recife 
Ceará, Tutoya, Maranhão e Belém. Maceió, Bahia e Rio ~e Janeiro. 

Linha. ~anáos-:Suenos .Ayres 

O paquete ''Almta. Jacsguay" 
Esperado no dia 13 de janeiro, sahírá no mesmn dia para Recife, 

Maceià, Bahia. Victoria, Rio. Santos, Paranaguá, Antonina, S. francisco, 
Rio Grande, Montevidéo e Buenos Ayres. 

Linha Ceará-San tos 

A Companhia recebe cargas para Santarem, Itacoatiara e Manáo~, 
com lranqbordo em Bel~rn, e para Pelotas e P. Alegre a transbordo no 
Rio Grande. 

As reclamações de fallas e avarias só serão ácceitas por escrípto 
e dentro do prazo de tres dias após a descarga. 

Para demais Informações com o agente: 
& José ele l-"1.cnd.onça. Furta.do 

ll Emlplorlo I ltU! !U.Cll!L f!Nlil!lltO ( !dlfld, 4a iaudaçll Ct••ud,J 

I 
Armanin I t.~ra~a Ili de Novembro 

PHOrffs { ~c;:z~~~~\1~'· == c-anaHYaa ~·---------

li EM 1903 - ~ 
Importadores directoe de todos os generoa de estivas. Depo· I' 

• sito permanente de farinha de trigo, xarque, 1 
kerozene, manteiga, vidros, louças, arame farpado, papel, conser· , 

vae, vinhos e diversos artigos em mlndezae. 

I 
End. telig.: O ELIA = T elephone, 833 Codigo: RIBEIRO ,'[ 

{
AL V ARO MACHADO, 3. } 

Pra!?as: e 15 DE NOVEMBRO, 14 ., 24. PA.RA.HVDA. 
~ 

Filial em ltabayanna á rua Walfredo Leal I Vencta• a preço• verdadeiramente modico•, 1 
~ ..... =·······•••0•••1 __ .... 



EDITAES 
JUJZO DE l,lltEJ'l'O l>f' ( ,\\ll'l· 

NA GttANOE - 1.DlTAL - F: 1-
li-nc·i:t dt :H:tl"io ("a,al<-anli ,fr qu,•i­
l'OZ.-0 dr. An:lüuwdt'õ Souto Mui(JJ', 
Juiz d~ dirC'ilo t1a t omaJ'<.:" de C,w1pi­
na Gr:mdt:, C'Lc;. 

Faz salwr nos interrssnclcs da f:J­
Jenci:.:. tl~ l'viario Ca vnlC'anti de Quei­
roz, que a requerimento de cr~dorcf 
repres0 ntaclos pelo aclvogado. (,cncn~ 
no Maciel, e despacho dest<: Juizo, 101 
adiada para o dia 17 de j:rncll"O pro­
ximo vindouro ú,; ~ horas do d1n, no 
Jogar cio costume. :1 A~semb!é,1 Geral 
dos credores de Ma1 io Cav:1lcnnti <le 
Queiroz, para o ciue ficam convidadoJ 
todos os credores e interessados. E 
para constar e c:onhecimemo de to­
dos mandou pn.ssar a presente que 
será affixado na j)orla do forum e 
publicado pela impre1~s:1 D,:Jo e 
passado nesrn cidade dt> Campina 
Grande. em 2G-l'.l-1929. Eu, Mauucl 
Tavnr~s de Mcllo Cavalcanti, escri­
vão o escrevi. e a, /\rchiJJ1edcs Soul•> 
Maio1·. Trasladado hoje : dou fé. -
campina Grande, 26-12-Hl29. O es­
crivão, Manul:'I Tav:11·<·s ele Mello C:. ­
v:1ll'an(i. 

ALFANDEGA DA f'AlUIIYUA 
EDITAL DE PRACA, N." I - Dl: or­
dem do sr. inspector se faz publico 
que serão .vendiàas em hasta publicil 
em 1. •, 2. • e 3.' praças, respectiva­
mente, nos dias 21, 24 e 27 do cor­
rente mez, as mercadorias abaixo dis­
criminadas, nas portas elo armnzem 
n . 3, desta mesma ReparLição. 

LOTE N." 1 
1 caixa, marca C. H . S., n. 1829. 

com louça esmaltada; 1 dita, marca 
P. M . n. 2471, com asbesto de pape­
lão, e/ ou s arame; 1 encapado dit 
m i marca, n. 2054, com metal de 
anti-fricção; 1 caixa, marca_ J. U. 
I.-U S J-n. 9, com um diamante, 
utensilios para machina, serras em 
laminas para machinas e ferramen­
tas manuaes não classificadas. 

LOTE N." 2 
1 caixa, marca J. U. I .-U S J-­

n . 4, contendo borracha em obras; l 
dita. marca M. M. & C1a .. n. 28, 
com oxydo de cobalto para couro; 
1 tambor m/ marca, n. 30. com ly­
thargirio. 

Alfand<.'ga ela Parahyba, 18 de ja­
neiro de 1930. 

Evandro Medeiras. 
r 

EDITAL - O Bel. Manuel Ribei­
ro de Moraes, escrivão do Alistamento 
Eleitoral desta capital, em virtude da 
lei, etc. 

Faco saber aos que o presente edi­
tal virem ou delle tiverem noticia ou 
interessar possa que na primeira qtün­
zena do corrente mez de janeiro fo­
ram incluídos, por despacho do M. 
juiz de direilo interino da Capital, 
os. seguintes eleitores: 

Arthur Gomes de Souza, com 32 
annos de idade, auxiliar do commer­
cio residente nesta c.1clade, com 1den­
tid~de, prova de renda, residencia e 
registro civil. 

José Io-nacio de Oiiveira, com ::ia 
:mnos, p~dreiro, residente nesta ci­
dade, com identidade, prova de renda, 
residencia, registro civil e caderneL, 
de identidade . 

Odilon Innocencio do Nascimento. 
com 27 annos, ferreiro, com identi­
dade, registro civil, prova de renda e 
residencia. 

Francisco Alves de Albuquerque, 44 
annos, empregado àa E. T. L._ e F_., 
residente nesta e.idade, com 1dent1-
dade, prova de renda, residencia e 
registro civil. . . 

Genesio Dommgues da S1l va, com 
24 annos empregado da E. T. L. e 
F. resid~nte nesta cidade, com iden­
tidade, prova de renda, residencia e 
registro civil. 

Dado e passado nesta cidade d., 
Parahyba, aos 15 dias do !11ez de j.a­
neiro de 1930 . - O escnvao do Al!~­
tamento, Manuel Ribeiro de l\Iorac3. 

EDITAL - o Bel. Manuel Ribeiro 
de Moraes, escrivão do Alistamento 
eleitoral do municipio da capital, po, 
virtude da lei , etc. 

Faço saber aos que o presente ed'.­
tal virem ou delle noticia tiverem O'.l 
interessar possa que pelo dr. juiz ele 
direito interino da capital foi inde -
ferida a petição, requerendo alista­
mento, do cidadão José André Gomes 
por não conferir a lettra ela pctir;ão 
com a firma do requerente. 

Dado e passado nesta cidade ela Pa­
rahyba, aos 15 de janeiro de 1930. -
o escrivão do Alistamento, Manuel 
Ribeiro de Moraes. 

ALJ\IIOXARIFADO GERAL 

EDITAL N. 3- Chama concorrentcG 
ao fornecimento de fardamento, cal­
çados e mais artigos á Guarda Civil 
do Estado. 

Faço publico, para conhecimento 
de quem interessar possa, que o Al­
moxarifado Geral elo Estado recebe­
rá até o dia 25 do corrente, pelas 14 
horas, no edifício onde funcciona a 
Secretaria da Fazenda, á Avenid'l. 
General Osorio, propostas para for­
necimento de fardamentos, calçado& 
e mais artigos destinados á Guarda 
Civil do Estado, sob as seguintes 
condições: 

a) - As propostas cleYerão ser es­
criptas e assignadas de modo legí­
vel, sem rasuras, emendas ou borrões, 
contendo preços por unidade em alga­
rismos e por extenso, em duas vias, 
sendo uma clellas devidamente sel­
lada. 

b) - Os proponentes deverão jun­
tar provas de quitação de impostos 
estadual e municipal no exercício 
proximo findo, bem como de haverem 
caucionado nos cofres do Thesouro 
a importancia de quinhentos mil ré:s 
<500 000) em dinheiro, para garantia 
e effectiviclade ela proposta, cuja cau­
ção será levantada após o julgamento 
definitivo 

e;) - Os proponentes obrigar-se-á-, 
:t tm 11 ·r dfcctivo o compromls~o a 
qut l<l' pi c;puzerc·m, ussignando con­
lrano na Procu1·ucloría da f'uzencla. 
tom pr~viu c:uucão arbitral.la pel •J 
'I rlbunal compelenlc de uccorclo com 
o valer cio fornf.'cimcnlo, a qual rc­
H·rt,•rá r-m favor do Estado llO c:aso 
r1l: n scisào do rdf'rido contracto. 

lJJ O mutc>rild proposto a forne-
cimento será de primeira quulidaele 
t. jul1c:ur pelas amostras, que acompa­
uhariio :i,; respectivas propostas, n­
<.:ando ao Almoxarifado reservado o 
direito de recusar os artigos forne­
cidos quando não corresponderem ás 
amosLras. que ficarão archivadns ner.­
ta repartição par:.i cleviclas coufc· 
rencias. 

e i - P.s propost.as serão entregues 
rm enreloppes fechados neste Almo­
xarifado, na hora já indicada, para 
Julgamento posterior do Tribunal da 
Fazenda. 

f J - A entrega do material pedido 
uevná ser leita dentro de trinta <301 
dias, sendo expedido o respectivo em­
J)l'nho pura immecliat.o pagamento, ti,~ 
c:cnfonnidade com as exigencias do 
Regulamento ela Fazencl::.. 

PAltA A GUA!tOA CIVIL 

Farda111<'11los r r·al<>ados : 
Para o communcla11LP ,. ajudante: 
Dois c:}i unilorm<.'s ele panno a.mi 

feaeLe de lã pura. 
Dois (2 > uniformes de flanella kaki 

de lã e algodão em partes iguaes . 
Dois <2> uniformes de brim branco 

H. J. 
Seis <Cl uniformés de brim kaki 

nacionnl ·· Rio Tinto" . 
Dois <2 > capotes de panno awl fel'­

rete ele lã pura. 
Dois (2) gorros> de flanella kaki, lá 

e algodão em partes iguaes. 
Dois (2) gorros de panno azul ferre­

te de lá pura. 
Oito (8) pares de botinas pretas. a,·­

Ligo de bóa qualidade, de enfiar. 
Dois (2) pares de luvas de camur­

ça, branca. 
Dois e 2 > pares ele luvas fio de es­

cossia. brancas . 
Dois (2) pares de polainas de brim 

branco H. J. 
Para os auxiliares: 
Dois (2) uniformes de panno azul 

ferrete de lã pura. 
Dois ('.l) uniformes de brim branco 

H. J . 
Seis (6) uniformes de brim kaki 

nacional "Rio Tinto". 
Dois <2) capotes de panno azul fer­

rete de lá pura. 
Dois <2> gorros ele panno azul fer­

rete de lá pura. 
Dois <2> gorros ele brim kaki na­

cional "Rio Tinto" . 
Oito (8J pares de borzeguins de en­

fiar, typo militai·. 
Dois c2J pares de luvas ele fio dr 

escossia, brancas. 
Dois <2J pares de polainas ele brim 

branco H. J. 
Pnra os guardas: 
Sessenta (601 capotes ele panno 

azul ferrete, lá pura. 
Trezentos e cincoenta (350) unifor­

mes ele brim kaki nn iona! ·· Rio 
Tinto". 

Trezentos e cincoenla (350> camisa~ 
de algodão, br::mcas. 

Trezentas e cincoenLa (350) ceroulas 
de algodão, brancas. 

Duzentas e cincoenta (250) gorros 
de brim kaki nacional '· Rio Tinto". 

Trezentas e cincoenta C350) lenço~ 
de algodão, brancos. 

Trezentos e cincoenta <350) pal'es 
ele meias de algodão, brancas. 

Trezentos e cincoen ta < 350 J collari­
nhos engommados, de algodão. :nili­
tares. 

Quinhentcs (5001 !)ares ele borz0-
gui11s pretos, typo militar. 

Cc!1to e oito <108) uniformes de 
panno ferrete ele lã. 

Cento e oito (108) uniformes ce 
brim branco de aJg·odão. 

Cento e oito (108) gorros ele panno 
azul fe1Tete àe lá pura. 

Parahyba, 10 de janeiro ele 1930. 

Ant.onio C. Ramos, almoxarife. 

EDITAL N." 4 - Chama concur­
rentes ao fornecimento de fardamen­
to calçados e mais artigos á Força 
P lica do Estado. 

Paco publico, para conhecimento dC' 
querrí intere~sar possa, que o Almoxa­
rifado Geral do Estado, receberá até 
o dia :}0 cio corrente, pelas 14 hora ,, 
no edifício onde funcciona a Secre­
taria da Fazenda. á Avenida General 
Ozorio, desta c:apital, propost:::s para 
tornecimento de fardamentos, calça­
dos e mais artigos destinados á Força 
Publica do Estado, sob as seguinte~ 
c:ondições: 

a) - As propostas deverão ser es­
criptas e assignadas de modo legivel, 
sem razuras, emendas ou borrões, 
contendo preço por unido.eles em al­
rrarismos e por extenso, em duas vias, 
sendo t1ma aellas devidamente scl­
lada. 

bJ - Os proponentes deverão ju:1-
tar provas de quitação de impostos 
estadual e municipal, no exercício 
proximo findo, bem como de haverem 
caucionado, nos cofres do Thesouro, 
a importancia de quinhentos mil réis 
C500SOOOJ em dinheiro, para garantia 
e effectividade da proposta, cuja 
c:auçã.o será levantada após julgamer.­
to definitivo. 

cJ - Os proponentes obrigar-se-ão 
a tornarem effectivos os compromis­
sos a que se propuzerem, assignando 
contracto na Procuradoria da Fazen­
da, com previa caução arbitrada pelr. 
Tribunal competente, de accordo com 
o valor do fornecimento, a qual re­
verterá em favor do Estado, no cas,. 
de rescisão do referido contracto. 

dJ - O material proposto a forne­
cimento será de primeira qualidad1~ 

a julgar pelas amostras que acompa­
nharão as respectivas propostas, f1-
canclo :io Almoxarifado reservado o 
direito de recusar os artigos fornec:­
clos, quando não corresponderem ás 
nmostrns que ficarão nrchivadas nes•a 

rc va:-li1·~10, pa1·a as devidas confrrcn­
C'ia)i 

1•J - As proposlas serão enlnP,u< ~ 
t·m envC'loppes lL'cllados u1,stt> Alnm 
xarifado na hora já inct1cada, pan1 

jul!{amcnlo posterior do 1 ribuual cl:, 
Fuzrndo. 

r, - A enln,ga do mnwrial pedido 
clc\'e1á ser feita dentro de :io dias, 
s~ndo expedido o respectivo empr­
nho para imm:!diato pugamen.to, ele 
conformidade com as ex1gencias de, 
Regulamento da Fazenda 

Fardamentos, cal~ados e outI'os arti-
gos }Iara a Força Publica do Estado: 

Quatro <4J abotuaduras de m:i.ssa 
pr ta, com distincUvo ela arma cl1t 
bo1nbC'lro . 

Cincoenta (501 abotuaduras d1' 
massa· preta, com distinctivo da arma 
de infantaria. 

Uma (lJ armação para gorro car­
tigo superior) com cinta de pann, 
mescla fino jugular preta ele celu.101-
cle, cap:i. dé brim kal:i nacional RIO 
TINTO, botõ1c:s e distinctivo da arma. 
oxidados. 

Quinhentas <500J armações para 
gorro com cinla de panno mescla de 
lã, uma jugular de couro envernlza­
do, preto, capo. ele t:rim kakl . RI~ 
TINTO, nacional, botoes e chst111ct1-
vo da arma, oxidados. 

U11rn 11 i bandeira nncio11al de gur­
gu.-fw de srela, com t.odos os perl<'ll­
c:es para fonnaLura cco~1formc mo­
dêlo existente !10 Batulhao da Forçu 
Publica) . 

Mil oitocentos e 1.800> pares de bor­
guins de côro preto (typo militar) : 

Quinze <15) calças de brim k~k1, 
nacional RIO TINTO. para bombe!l"o. 

Setecentas l 700) camisas de algo-
dão, brancas. . 

Novecentas <900) casquetes de bnr.1 
kaki, nacional, RIO TINTO. 

Mil ( 1.000) cinturões ele couro pre­
to, com cartucheira e porta sabre 
(typo do exercito). 

Oitocentos (800) collarinhos en­
gommados, de algodão ctypo militai:>. 

setecentas (700> cuécas de algodao. 
brancas. . 

Cincoenta <50) cu!otes de bnm 
kaki, nacional RIO TINTO, para in­
feriores. 

Duzentas <200) culotes ele brim 
kaki, nacional , RIO TINTO, par.i 
Draças. . 
· Quinze (15) pares de clistinct1vo~ 
de metal amarello para bombeiro. 
· Doze (12J pares de distinctivos d0 

nwtal branco para artífice. 
Dois (2) pares de distincti\'OS d.) 

metal branco para "chauffew·". 
Dois <2> p~res de distinctivos de 

metal branco, para enferme ir~. . 
Quinze <15) pares ele d1Stmct1vcs 

de meta! branco para rad1otelegra­
phista. 

Mil (1.000) pares de distinctivos de 
metal prateado (estrella> para gal­
las. 

Duas (2) divisas cte panno garanc.~ 
ele lã, sob,:e fundo de brim kaki na­
cional, RIO TIN'PO, 17t11' : -!!!tt-gento 
bombeiro. 

Duas (2) divisas de panno garancn 
sobre brim kaki nacional, RIO TIN­
TO, para 3." sargenLo l)ombeiro. 

OiLo (8) divisas de panno garancc 
ele lã, sobre fundo de brim kaki na­
ciol1al RIO TINTO, pa;·a cabo bom­
beiro. 

Onze 01) divisas de panno mescla 
de Jã, sobre fundo de brim kaki na­
cional RIO TINTO, para !." sargen­
to de infantaria. 

Vinte e cinco (25) divisas de panno 
mescla de lã sobre fundo ele bnm 
kaki nacional RIO TINTO, para 2." 
sargento de infantaria. . . , 

Quarenta e cinco <~5) d1v1sas oe 
panno de mescla de la, sobre fundo 
ele brim kal,i nncional RIO TINTO, 
para 3." sargento de Jnlantana. 

Oitenta e cinco (!);)) divisas de 
panno mescla de lã, sobre fundo de 
briJn kaki, nacional RIO TINTO, 
para cabo de infantaria. , 

Setecentos c700) pares de luvas oe 
algodão, brancas. . 

Doze l 12) pares de luvas de escoss1a. 
marron. 

Trezentas <300> pernciras, pares, 
e typo exercito l . . . 

Quatro (4J Tunicas de bnm kak1. 
nacional, RIO TINTO. para sargento 
bombeiro. 

Onze e 11 J tunicas de brim kalci, na­
cional RIO TINTO, com abotoadura 
de osso, preta, encoberta, para praça 
ele bombeiro. . 

Cincoenta <50) tunicas de !.mm 
kaki, nacional, RIO TINTO, c:om ala­
mares de c:adarço bramo na gola, 
sem abotoadura, para sargento de 111-

fantaria. 
Duzentas (200l tunicas de brim 

kaki nacional, RIO TINTO, com ala­
mares de cadarço branco na golla, 
com abotoadura de osso preta enco­
berta, para praça de infantaria. 

NOTA: - O fardamento 90 sar­
gento aJudante <culote, armaçao paru. 
gorro e tunica kakil deve ser sob me­
dida· elos demais sargentos obedece­
rá, apenas ao modelo do ctaquelle. 

Almoxarifado, Parahyba, 15 de Ja-
neiro de 1930 . . 

Antonio C. Ramos, almoxanfe. 

Seeeão Livre 
FALLENCIA DE M. COSTA -

Aviso aos credores - Tendo sido de­
cretada a fallencia elo commerciantc 
M. costa. de Bananeiras, por senten­
ça de 10 do actual, do exmo. sr. dr. 
juiz de direito, na qualidade de syn­
dico da referida massa, prevmo aos 
credores e mais interessados que o 
prazo para a apre~entação . de suns 
habilitações de cred1tos t.ermma a 30 
elo corrente, devendo a l. ·· assemblé?c 
de credores se realizar ás 14 horas cio 
dia 10 de fevereiro proximo 

outrosim, aviso que me enconLrn­
rão diariamente no Banco Popular 
de Moreno. - Moreno - Parahyba, 
á disposição dos interessados. Itodol­
pho da Ponte Silva, syndico. 

7 

-- -- - - ~ - . :- li 

Duarte t Elvira Espinola 
Primeiro anniversario 

Augusto Tosr:ino Espinol:i l' \l'US f'ill11, , :1i11rb t' ,:npl! 1g1clo 

prlo fallrci111rnto de sua sc111pre lcrnlirncla csp<P,a l' 111Ü<', <·011,id 1111 

aos seus Jl:ll'C'nles e amigos para assistirem :'1 mi-..s:t que m:1ncl:1n1 
res:tr no dia 2'.l cio c·o1TcnlP \CJ U:trla-f'C'irnJ, pri111C'Íro :11111iH·rs:1rir, 
elo sru f':1llec-imrnlo. 11:1 rgrl'ja cJc,.' S. cbs .\lc•1T1~s. :"1s 7 !ICJr:I . 

.\grad, rc·111 :"i~ pt•sso:1s qlll' r1>111p:11 <>1· ,·1·1·111 .1 1•<;s1' :.1 11> d1 , :1 

ricbck. 

li 

t Cel. Manuel lílomaz Pereira da Castro 
t.0 Anniversario 

l\J:1nt1PI <ld:1 l'.flsl:1 PrrPil':I dr C:islro. ,\d: ill, ('rlo l'rrl'Ír:i d1· 

Castro, .Toi:io da Cosl:1 Castro, Anisio Pereira ele C.1slro, :,faria Arne­

lin Pereira de Castro, Anni la de Cnsl ro .J nnlão. Debor:1h Perei rn 
de Castro, Olympia d:1 Luz Cnslro r Josi· .Tord:ío, ainda rompu n-
gidos com o f:1 llrC'imrnlo ele sru inrsqurri l'<'l p:H' e sCJg1·1, C'<'l. '.\l:1-

nu c l Tllom:1z J>cre ir:1 dl' C:1slro, ron\'icl:1111 :1 loclos os p;1rc•nll'" l' 

amigos para assi s li rern :1s mi ss;is dr 1." ann i \'rrs:1 rio que m:u1d:11n 
celchrar, no dia 22 do correnle, ús (i 1/2, na matriz ele Al:1gi,:1 
Grande. 

A lodos crur comp:nerrre111 :10-.; l'C'l"rridos s111'1'r:1gios, hypo­
Lhecam sua gratidão. 

soe. COOP. DE RESP. LTD.\. -
BANCO Cl!:NTRAL -- l." dividendo 
- Havendo este Banc'.l terminado o 
S/ primeiro balanço, realizado em 31 
de dezembro p. findo. convidamos os 
srs .' accionistas a virem receber cm 
n/ séde, á rua Maciel Pinheiro n." 
264, 3% de dividendo sobre s acções 
e quotas realizadas até 30 de setem ­
bro ele Hl39, de accordo com o ::::-t. 
11 dos n Estatutos. 

Parahybu, 18 ele janeiro de 1930. -
Pelo nanco Central, Octavio n~zcrra, 
director-secretario. 

CURSO PARTICULAR - Marga­
rida M. de F'rnnça Navarro e Eurydice 
Salles Pereira, professoras tituladas 
pelo Collegio N. S. das Neves, avi 
~am -aos s1 . p::.es de fami1!a que a ·r. 
de fevereiro iniciar-se-á o curso pri­
mario o qual terá o 2." e 3." grác:; 
accrescidos de Desenho, Musica e 
Trabalhos. 

Ensinam Piano e Pintura. - In­
formações á Pra1;a Commcnclador Fe­
lizardo, 11, ou ;, rna Almeida Ba, -
reto, 47. 

ALLIANÇA PR.OLETARIA BENE­
FICENTE - Assemblé:i. Geral Exka­
ordiJ1aría - De ordem elo companhei­
ro presidente cle.;;ta r.ggremiac:ão, t,:-­
nho a honra ele convidar a todos o:·­
sociados da me~;na, para n sessão d<' 
Assembléa Geral Extraorclinari:; a re­
alizar-se no proximo domingo, 19 dn 
corrente, em sua séde, á avenida 
Capitão José Pessôa, ás 14 horas, n,1 
qual serão tratados assumptos da ma­
xim::i. importancia social. - Saúde e 
evolução social. - Parahyba, 17 de 
janeiro de 1930 . - Manuel elos Anjos 
Pereira, !." secretario. 

l\IONTEPIO DO EST,\DO - Can­
didatos a confal>ilist:t - A clirectori.i 
do Montepio do Estado, em sua ses­
são de hoje:, deliberou convidar can­
didatos ao lugar de contabilista da 
mesma instituição. 

Os candidatos devem haoilitar-se, 
quanto an~es, enviando proposta po:· 
escripto com os documentos que me­
lhor possam attcstar sua idoneidade 
e condições sob que se obrigam. 

O contabilista do Montepio poderá 
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I s:~~~ !!~;~~!. 
da perda da firmeza dos seios, 
obtem-se a correcção completa 
da flacidez com o uso de um 
preparado europeu, adquirido 
com a exclusividade de fabrico 
para a America do Sul, por 
pessôa · que o uso1,. Processo 
por e bsorpção dos 1ecld~s adi­
pQsGR. Al'plicação sim p I es 
effctto rcguro e rapído. 
tas á Mme. S•uh Evens, Cal­
xs postal, 2398 - R,o de Ja­
neiro. 

ac·umula!· os servicos tlc s crctari0, 
tr:.balh:indo, nesse ·caso, das 9 ás i I 
e c!as 13 :is 16 horas. 

D1rcctoria tio Montepio cio Estado, 
ao~ 13 de janeiro de 1930. - Cone[;·o 
Ma thias l<'rei,·e, direc:tor -presidente. 

ESCOLA "SMITH PTIEr.JIEit .. 
(WFICIAL - Acliam<,e abertas, r.tt' 
:::o do corrcntr, as mat: icula:; para o 
concurso ele dactylographia e tnchy­
brnphia, <lesta Escola. a realizar-se! 
110 l". semestre deste anno, bem co­
mo para as seguintes 1:1:.tcrias: Por­
tuguez, iJ1glez r,ratico, theorico C' 
commercinl, francez pratico, theori­
co e commercial. allernão. algt·bra 
geobraphia commercial, nriU11net1u 
c:omnwrcial, correspondencia com­
mcrcial, cscripturacão mercantil, de­
senho e pintura e outras materia~. 

Preparam-se, tambt:'m, nlumnos pa­
ra exame de aclmiss5.o, e clemni~ c:•u·­
so:a:. ao L:vceu ~ Escola Normal. 

Inform'.tçües n:i St>crc,tt,ri:1 dcsl., 
Estala, elas us 20 horas, Lodo~ e,:, 
dias c1tcis. 

Nesta Escola acccitam-se trabalh.;s 
dactylographicos sob contracto. Hor­
tense Peixe, directora. 

F.SCOLr. .. s;m 'li PRE:mui .. 
O!'FICJ.,· L - Curso de Gua•r.fa-!ivrn., 
- Acha111-::e abert'.ls na secret,u;, 
drsta escola n:; m~.triculas ao cur::io 
supracitado. Conferir-se-á diplo!'l,: 
ao candidato que coi:1pletar o refcri­
clo <..urso, o qual co,r.pr(·hcncle quatr 1 
annos. 

ASYLO DE MENDIC!DJI.DE "CA.:.­
NEIRO DA CUNHA" - Asseml>lét 
Geral Ord:.naria - D" ord::m cio pr<:'­
s1dentc do Conselho Director do Asy­
lo de Mendicidade ··carneiro da Cu­
nha··. convido tocl0s o:; soctc;s pr:r:~ 
assistirem á sessão c!l: !' •. •.sem biéa e,,. -
ral. a realizar-se domingo, 19 t!o CO! -
rente, ás 7 horas da manll:'i., ao 8'1lã•1 
principal, do ediiicio elo mc~mo Asylo. 
á avenida do Boi Só, na qual ten 
Jogar a leitura do relatorio e prrsta­
ção ele co!1 tas. - Parah:;br. l4 ele 
Janeiro de 1930 - l" sec:réta?·io Ocb­
vio l\lesquila. 

"Instituto Bananeirensc'' 
EDITAL - De ordem do sr. dirc­

ctor do "Instituto Bananein,nse ··. 
faço publico a quem interessar possa 
que, ele hoje até 31 elo corrente t:s~a­
rão abertas nesta Secretana as m­
scnpçües para ca,1tliê.;. ws a e:mr.ws 
do curso senr.do. preparaiorios " ucJ­
missão, sejam ou não alumnos clcstc 
cstabelecimenlo que oueiram apro­
veitar a 2". época. de nccordo com o 
decreto n". 16. 78'.!A, de 13 de janeiro 
til' 1925 e instrucções reguh,menlares 
do Departamento Nacional de Ensino 
pera a rC':ilizaçào dos refcridc~ ei..a­
mes nos institutos de instrucçao se-
cundaria elo paiz. . 

Secreto.ria do "Instituto Banane1-
rense ·• cidade de Bananeiras, 4 de> 
janeirÓ de 1930 . O secretario, Senri-
110 Pessõa Guimarães. 

AGUA DE COLONIA 

Inc1ispensave1 e ins1.1.bsUtul vel 
na. toilette e no banho 



TELEGRAMMAS 
A succe~~ão pernambucana 

RIO, 18 - Um matutino publica o 
seguinte: 

"Hontcm ~avamos uma nota sobre 
a successão presidencial de Pernam -
buco. Confirmamos hoje aquella no­
ticia. Será segunda-feira que em reu­
nião dos representantes federaes do 
Estado, no palacio da presidencia do 
sr. Estacio Coimbra, não só se exa­
minará o caso da successão como ain­
da dos candidatos á deputação e re­
novação do terço cio Senado. Sabe-se 
ainda que o sr. Estacio Coimbra apre­
sentará á sua successão o sr. José 
Maria Bello, o mais moço da repre­
sentação da Nação. 

Até ha pouco, o candidato mais 
palpavel era o sr. Samuel Hardmann, 
mas este teve ainda a inhabilidade até 
de se incompatibilizar com o filho do 
sr. Estacio Coimbra. Em todo caso 
não admira que o sr. Samuel Har­
dmann seja indicado para o Senado, 
onde, pelos calculos do situacionismo, 
aguardaria um convite para ministro 
da Agricultura, no problematico go­
verno do sr. Julio Prestes, abrindo en­
tão uma vaga senatorial para o sr. 
Estaclo Coimbra, então já desincom­
patibilizado. (A União) . 

O cambio 

RIO, 18 - O "Jornal do Commer­
cio" diz que o mercado do cambio 
funccionou hontem indeciso e valo­
rizado. O Banco do Brazil, não dando 
saques, fornecia cambio para as suas 
proprias cobranças numa taxa e para 
outros bancos com outras taxas. 

Os bancos estrangeiros, por sua vez, 
valorizavam as suas cotações. A dif­
ferença duma taxa para outra, con­
forme o caso, poderia ser computada 
em 3$000. 

Na praça interrogava-se se o go­
verno vae tomar nova orientação ou 
manterá a actual. <A União). 

Foi naturalizado 

RIO, 18 - O ministro da Justiça 
naturalizou brasileiro o sr. Manuel 
Luiz, natural de Portugal e residente 
no Rio Grande do Sul. <Especial). 

Absolvidos por maioria 

RIO, 18 - O Supremo Tribunal Mi­
litar decidiu hontem os embargos op­
postos pelo procurador geral da justi­
ça militar ao accordam que havia ab­
solvido do crime de falsidade admi­
nistrativa a diversos officiaes do ex­
ercito. Os embargos foram dispreza­
dos para se absolver os accusados por 
quatro votos contra um. (Especial>. 

Ainda o "habeas-corpus" em favo1· do 
sr. Simões Lopes 

RIO, 18 - O juiz da 3ª vara man ­
dou dar vista ao terceiro promotor 
publico do recurso interposto pelo sr. 
Almachio Diniz á sentença que de­
negou o "habeas-corpus" em favor do 
sr. Simões Lopes (Especial) . 

As ~o~ulavoes do interior I 
impolgadas ~ela causa 

lfüeral 
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com o bruto que se revelou em pouco 
tempo um asneirento e um ignorantl.! 
e a garotada tomou conta delle dC' 
modo impiedoso. 

Foi uma situação dlfficil para o 
desgraçado alfaiate ... 

Terminado o comlcio, Ca,Ié Filho foi 
conduzido nos hombros do povo até o 
hotel, ao som da "Vassourinha" en­
toado pelas senhoritas. 

O calor era asphyxiante. Sentámo­
nos no quintal banhado por um luar 
magnifico, quando ouvimos uma al­
gazarra insurdecedora. Mais de cin­
coenta meninos entravam com tres 
perrepistas agarrados pelos cós e o 
levaram á presença de Café Filho 
para ouvir a declaração de que ha­
viam resolvido abandonar o partido 
do desembargador Heraclito. 

Desde Calçára até Brejo do Cruz, 
ponto terminal da nossa excursão, 
notámos lndescriptivel enthusiasmo 
pelos candidatos da Alliança Liberal. 
A gente tem a impressão, percorrendo 
o interior da Parahyba, de que o sr. 
Heracllto Cavalcanti e seu rancho an­
daram por lá contando tanta potóca 

Não se sabe a chapa ~C'rgip.tm~ 

RIO, 18 - "A Noite" diz que m,da 
está resolvido a respeito da chapa fe­
deral do situacionismo scrgipano, con­
tinuando o sr. Manuel Dantas no pro­
posito de não reeleger nenhum dos 
actuaes representantes de seu Estado. 
Espera-se, porém, que tudo acabe 
chegando-se a um accordo. (Espe· 
cial ). 

Inquerito na Alfandega 

RIO, 18 - Consta que o inquerito 
para apurar irregulandades na Al­
fandega durará nove mezes, e consta­
rá de 49 volumes. 

Dizem que 250 pessoas se encontram 
envolvidas, além de oito inqueritos 
separados, em seis volumes. (Espe· 
cial). 

O proctsso Simões Lopes 

RIO, 18 - Proseguiu hoje o sum­
mario de culpa do deputado Simões 
Lopes e seu filho. Depoz o sr. Albe­
rico Moraes sem contestação por par­
te dos advogados dos réos. O summa­
rio proseguirá na quarta-feira proxi­
ma. (Especial). 

Vultoso roubo em S. Paulo 

S. PAULO, 18 - Os ladrões pene­
traram na residencia do advogado 
Luiz Monteiro, roubando joias no va­
lor de trinta contos. (Especial). 

Explodiu uma fabrica em Rio Preto 

S. PAULO, 18 ~ A Chefatura de 
Policia recebeu n011as informações so­
bre a explosão em Rio Preto de uma 
fabrica pertencente a Francisco Bu­
doib. Os mortos •foram os irmãos 
Aguiar. Francisco Budoib recebeu 
graves ferimentos. (Especial). 

Grande incendio em S. Salvador 

BAHIA, 18 - Violento incendio ir­
rompeu na pharmacia Caldas, no 
bairro de São Pedro, ameaçando des­
truir todo o quarteirão. Os prejuizos 
sobem a centenas de contos. (Espe­
cial). 

Chegou a Londres a delei;-ação italia­
na á Conferencia Naval 

LONDRES, 18 - Chegou a delega­
ção italiana á Confell!ncia Naval, che­
fiada pelo ministro do Exterior. Os 
delegados italianos foram recebidos 
na estação de Victoria por elevado nu­
mero de pessoas gradas, entre as 
quaes o secretario dôs Negocios Es­
trangeiros, o sub-secretario da mes­
ma pasta, o chefe do Departamento 
Americano do mesmo ministro e um 
filho do primeiro ministro, represen­
tando seu pae. < Especial) . 

Uma revista brasileira. cm Londres 

LONDRES, 18 - Appareceu a revis­
ta mensal "The Brazilian Press". 
que é o primeiro periodico brasileiro 
surgido nesta capital. (Especial) . 

e promettendo tanLos impossíveis que 
o resultado foi contraprodncente: em 
vez de fazerem correligionarios, con­
correram grandemente para augmen­
tar cada vez mais as sympathias po­
pulares em torno dos nomes de Ge­
tulio Vargas e João Pcssôa. 

- De formas que ... 
- Posso garantir que a candidatu-

ra Julio Prestes nos sertões parahy­
banos, não vale nada. O prestismo 
ali transformou-se num verdadeiro 
ridículo . 

Estou certo de que a impressão dei­
xada cm toda parte pela caravana foi 
magnifica, o mesmo acontecendo com 
a recebida pelos caravaneiros. 

O dr. Dustan Miranda, seu dignís­
simo presidente deve estar de para­
bens - ta.nto conseguiu adeptos para 
a causa da Alliança como conquistou 
para si, no ambiente elos salões en­
feitados pela graça e pelo sorriso es­
tonteante das formosas patricias ser­
tanejas, um vasto circulo de sympa­
thia e de admh-ação ... 

- Conte-nos como Ca.fé Filho e o 
confrade puderam penetrar no Rio 
Grande do Norte. 

- Não foi mmto facll a reallza0 ão 
dessa aventur~. Sabíamos que em to­
dos os municípios que limitam aquellc 
Estado com a Parahyba, havia gran­
de numero de soldados. Com tuào 
escolhemos Alexandria., uma prospera 
v!lla do munlcipio de Martins, para 
um assalto cívico ... 

De Catolé do Rocha partimos no 
domingo 12, ás 10 e mela, em compa­
nh ia do coronel F rancisco Sergio e do 

A União 
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veda!lo aos j11izPs renunciar o ac-
cesso··. 

Se o acces~o fossr por a;1tiguidadc 
absoluta, l'xcluida de todo, a ac<,:ão 
dos indiv;iluos, a ,·onta«k do rcpre­
scnt~ntc !los do;s outros po<leres, ain­
da se poderia a1lmittir a constitucio­
nalidade de um t.al disposit,ivo legal. 
Mas, uma vez que rlh se dii, por es­
colha rlo govrrnador, embora drpcn­
dente de approva<,:ão do Superior Tri­
bunal de Justi<,:a. "dent,·e os dez juizes 
classificados e rm condições de acces­
sos ", dando brga margem á interven­
ção da vontade, muita~ vezes arbitra­
ria, impatriotica e até ma!cvolenta 
dos membrn~ de um outro poder, isto 
seria ferir a indcpendencia da magis­
tratura, pondo-a ao alcance da male­
volencia <fosse outro poé!er. pois não é 
difficil ao governador. com favores 
feitos a desembargadores, com a com­
pressão sobre cs espíritos dos mais 
fracos e até cem inimizades muito 
naturaes que possa tci- o juiz em um 
tribunal de doze membros, obter sete 
que lhe approvcm o acto prepotente, 
Hlegal, inconstit acional". 

O impetrant<• concluiu o pedido, 
nos Sl'guiutes 1.ennos: 

bacharelando João Maia, chegando a 
Alexandria pelas 11 e 40. A feira es­
tava no seu auge. 

Entramos na villa desfraldando a 
bandeira nacional e sob ruidosos vi­
vas ao Brasil. ao Rio Grande do Nor­
te livre e a Alliança Liberal. Appa­
recla gente de todas as direcções. O 
mercado ficou completamente deser­
to, agglomerando-se os feirantes em 
frente ao edificio do mesmo. 

Notamos logo que os soldados cio 
destacamento. cm numero de dez, di­
rigiram-se ao quartel e em seguida 
voltaram armados de na;ant. 

Mandamos parar o auto em frenle 
ao mercado e Café Filho foi o pri­
meiro a falar. O seu discurso foi vio­
lento e vibrante. arrancando da mul­
tidão prolongados applausos, princi­
palme:1.te quando atacava a adminis­
tração do sr. Juvenal Lamartinc. 

Depois tocou-me a vez de dirigir a 
palavra aos meus conterraneos. Disse 
quem era e o que ao lado de Café Fi­
lho havia soffrido no Rio Grande elo 
Norte. onde o cidadão não Linha o di­
reito de ser livre, porque o chanfalho 
da policia e o rifle do capanga esta­
vam sempre a serviço do officialismo. 

Posso assegurar a "A União" que 
Alexandria é toda •liberal. Quando os 
oradores pronuncia.varo os nomes de 
Getulio Vargas e João Pessóa, o en­
thusiasmo chegava ao delírio. As mo­
ças batiam palmas e er6uiam vivas 
aos candidatos da Alliança, no que 
eram secund::idas pela enorme assis­
tencia. 

- E a policii ?,.. 
- Nada fez porque nad~ podia fa-

zer. . . Armou-se sómente. . . Compa­
receu ao comício olhando de frente os 
oradores e se não gostou do que elles 
disseram comeu r,alada ... 

Terminada a grande assembléa pu­
blica, fomos insistentemente convida­
dos a tomar um café gordo cm casa 
de um sympathisante da Alliança, 
onde centenas de pessoas nos procu­
ravam conhecer. 

Depois de tres horas de pennanen­
cia em Alexandria voltamos a Catolé 
do Rocha. No holel cto sr . ./1.madr.u 
Maia recebemos abraços de felicita­
ções das fiauras mais representativas 
do meio politic'> catolecnse, o mesmo 
succedendo em Pombal, Patos e Santa 
Luzia, quando já regressavamos á ca­
pital. 

- E o sr Juvena.l Lamartine? 
Nã'J sei como estará ... Ellc que di­

zia que em territorio nortc-riogran­
dense nfo p~rmittiria nenhuma es­
pccie de propaganda em favor das 
candidaturas Vargas-Pessóa, viu, nio 
sómente levada a effcito esta propa­
ganda mas exercida por dois aclver­
sarios políticos, ha um anno exilados 
da terra que clic governa, em face 
dos acontecimentos que já são basian­
te conhecidos. 

E isto não foi nada - o telegram­
ma que Café Filho lhe dirigiu, com­
nunicando a realização do comício é 
que foi tudo ... 

"Espera que lhe seja concedida a 
impetrada ordrm de habeas-corpus, 
para que lhe seja assegurado o cxer­
cicio do seu eari;-o na comarca de Ja­
cobina, da. qual é juiz de direito vit:l ­
licio e inamovível, e o direito de se 
locomover, livremente, naquella co­
marca, indo á audiencia e desempe­
nhando-se dos seus deveres de offi­
cio''. 

O govrrnador do Estado dru, a 1·cs­
pcito, a seguinte informação: 

" O acto 110 meu governo, dando 
acecsso, considerado pelo impctrante 
motivo de coacção illegal, obedeceu ao 
dispositivo vigente, desde 1925, que 
manda seja feita a escolha pelo go­
vernador, com a approvação do Tri­
bunal de Justiça, dentre os dez pri­
meiros .j~s. segundo a ordem da an­
tiguidz de. 

Não sendo pc,mittido ao _juiz re­
nunciar o accesso constante da dct.er­
minação lei;-al, mantida desde a pri ­
meira lei judiciaria de 1692, e jamais 
tendo havido renuncia, neste Estado, 
causou-me extranhez~, semelhante pe­
dido dl' habeas-corpus, mormente ha­
vendo o juiz pedido proroi;-ação do 
prazo para, assumir o exercicio em a 
nova comarca. 

Caravellas, elevada a tnceira en­
trancia pela ultima reforma, com au­
gmento de vencimentos do respectivo 
juiz, era comarca de segunda, desde 
1904, e dentre as desta categoria a 
unica que comprchendia quatro ter­
mos c <luas cidades, notando-se, que, 
por documentos historicos, que foi a 
sexfa cidade creada no interior da Ba­
hia. Com exccllente porto que serve de 
escoadouro das mercadorias da zona I 

do sul bahiano e do Estado de Minas, 
a que está obrii;-ada por estrada de 
ferro, vae progredindo economica­
mente. 

O 1101ler legislati\'IJ do Estado, pois. 
<>levando a categoria de Ca.ravellas, 
procedeu reflectidamente, e o meu 
acto. ru o entrego ao exame do Tri­
b,mal, para o seu justo e sabio jul­
gamento". 

Pela exposição assim feita e espe­
cialmente pela conclusão do pedido, 
verifica-se que a ordem é impetrada 
para ser garanUdo ao paciente o li­
vre exercício do seu cargo, na comar­
ca. de Jacobina, donde foi removido, 
e poder alli, lhremcnte, se desempe­
nhar dos deveres do seu officio. 

Não se trata, pois, de liberdade de 
locomoção, nem o impetrante allcga, 
sequer, que esteja impedido de l,ransi­
tar, com inteira liberdade, no terri­
torio claquella coma1·ca. O que elle 
pretende obter, com o habeas-corpus 
impf't.rado, é a gara!ltia do livre cxer­
ricio da sua judicaturn, cm Jacobina, 
j)Or entender manifestamente- incons­
titucional a sua promoção obrigatoria 
para a comarca de Caravellas. 

Com esse objectivo, é inidoneo o 
mC'io de que lançou mão. estando li­
mitado o remedio do habeas-cotpus 
á tutela da libcrda de de locomoção, 
quando ameaçada ou violada, il!egal­
mente, nos t.-rmos do a rt. 72, § 22, da 
Constituição da Rcpublic;,,. 

Pelo exposto. accordam não tom;,r 
conhecimento do pedido de habcas­
corpus. Pague o impetrnnte as custas. 

Supremo Tribunal }'ederal, 11 de 
dezt>mbro rle 1929. 

Godofrcdo Cunha, P. - A. Ribeiro. 

relator - Hermenegildo de B~.rros -

Rodri;o Octavio ncnto de Faria. 

O DIA EM PALACIO 
Estiveram em Palacio os drs. Carlos 

Pires, directo!· da Colonh Juliano Mo­
reira. Orris Barbosa, Dio:;enes Cal­
das. inspector agricola do 7." d1stri­
cto, coronel Joüo Moracs, presidente 
do Conselho Municipal, srs. Daniel de 
Araujo, gcrenLe ela E. 1'. L. e F., dr. 
Octacilio de Albuquerque. 

O maj0r Rodolpho Athayrle, assis­
tente militar da Presidenf!ia, repre­
sentou hoje o sr. dr. presidente do Ei,­
tado. por occasião das missas man­
dadas celebrar pela familia e profes­
sores da capital, em suffra6io da alma 
do saudoso parahybano monsenhor 
João Milanez. 

A imprensa assalaria­ªª paios cofres pu­
blicas 

Os governantes, com os 
poderes do seu cnrgo e 
com os dinh eiros do povo, 
organizam, commandam e 

pagam a campanha de 
diffllmeção dos homens 

publicos !· 
RIO, 17 - Em artigo assigna­

do no "Dia.rio dr São Paulo", 
o sr. Rubens do Amaral, dire­
ctor dessa folha, di:.: que até 
aqui eram os governantes que se 
queixavam da indisciplina men­
tal da nacionalidade, intentando 
corrigil-a por mrio de leis com­
pressoras, exercidas sobretudo 
no dominio da imprensa, contra. 
a qual tomaram medidas de ex­
cepcional severidade, ao ponto 
de sacrificar a liberdade de pen­
samento sob o pretexto de rnpri­
mir a licenciosidade de lini;ua·­
gem. 

Agora, são clles proprios, os 
governantes, que, com os poderes 
do seu cargo e com os dinheiros 
do povo, organizam, comman­
da.m e pagam a campanha de 
diffama~ão dos nossos homens 
publicos em dissidencia com o 
Cattete. Quem lê os jornaes dos 
srs. Washington Luis e J11lio 
Prestes sente immcdiata neces­
sidade de prestigiar a corrente 
contraria, tanto os paladinos do 
officialismo deshonram a causa 
que empreitaram. 

Não é sem pavor que os bra­
silriros imaglnam o que poderá 
ser o domínio de politicos que 
com tamanha falta ,Ic escrupu­
los devas1,am o erario publico 
para se acamaradar com o que 
haja de peor no jornalismo. 

E o fazrm para exii;ir dos 
seus assalariados que se descn­
trahem diariamente em excessos 
qu:l ás autoridades competeria 
reprimir, se dcllas nií.o se esti­
vessem escandalosa.mente apro­
veitando. 

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente do Estado assignou 

hontem os seguintes decretos: 
Nomeando o bacharel José Alípio 

Ferreira de Mcllo para exercer, por 
tempo de 4 annos, o cargo de Juiz mu­
nicipal do Lermo de Cabaceiras; 

reformando, provisoriamente. por 
incapacidade para o serviço militar, 
o terceiro sargento-enfermeiro da For­
ça Publica, Ildefonso Augusto Lóbo. 

c~utaoo Joao Suassuna 
Transcorre hojr o anniversario na­

talício do dr. João Suassuna, ex-pr,..­
sidente do Estado e actual represen­
tante da Parahyba na Gamara Fe­
deral. 

o preclaro politiro conterraneo 
acha-se cm villegiatura com a sua 
exma. fam1li~. na. sua propriedade 
situada no municipio de Souza, e 
para lá, certamente, deverão ser en­
viados os cumprimentos dos seus 
amigos e correligionarios. 

A ini)tallacão do termo 
~ 

de S. João do Carir y 
Foi lnstallaclo hontcm o termo de 

S. João do Cariry, assumindo o car­
go de juiz municipal o sr. dr. Abdlas 
Salles, que sobre o assumpto telegra­
phou ao sr. presidente do Estado nos 
termos subsf'quentes: 

"S. João do Cariry. 18 - Communi­
co v. cxc. assumi excrcicio cargo juiz 
municipal termo instaurado hcje. 
Saudações - Abdias Sal!es". 
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